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OUTRO UNIVERSO 

Tenente-Brigadeiro RR - Ewerton Fritsch 

De vez em quando, observam-se fatos cuja explica­
ção não é compatível com nossos conhecimentos. O véu 
do mistério acaba envolvendo nossa lógica e nosso ra­
ciocínio apela para a única autodefesa possivel : àdmitir 

um erro, as coisas não se passaram assim. Algumas 
pessoas, entretanto, continuam teimosamente, por anos 
a fio, procurando uma explic;ação. Nesta situação está 
o Dr. Henrique Wollner, renomado dentista brasileiro, de 
descendência norueguesa, que continu a quebrando a ca­
beça com o caso das caixas de marimbondos. Aos ami­
gos mais íntimos costuma contar a ·e~tória a título de 
curiosidade, porém realmente está pedindo uma expli­
cação. 

O fato se passou em 1945 no Sitio das Paineiras, 
em ltaipava. 

Tudo começou quando resolveu usar duas caixas 'de 
marimbondos para dar um ar mais exótico à varanda de 
sua residência campestre. Chamou um de seus empre­
gados que atende pelo apelido de Tião Macumbeiro e 
pediu-lhe o serviço mediante uma gratificação. O Tião 
não se fez de rogado; pegou uma vara de aproximada­
mente três metros e um serrote. 

Escolhida a caixa pelo Dr. Wollner, começou a bater 
levemente pela parte de• fora, enquanto balbuciava uma 
oração. Dr. Wollner,. à distância, observou que as vespas 
saíram da caixa em ordem e foram pousar em árvore 
mais distante. Após a retirada dos proprietários, o galho 
da árvore com a caixa foi serrado tranqüilamente. Como 
necessitasse de mais uma caixa , falou com o Tião . Este, 
porém, se recusou fazer uma segunda operação, dizendo 
que sua reza só dava para uma caixa por dia e que so­
mente depois do meio-dia do dia seguinte poderia tirar 
outra. 

Como este raciocínio não tinha nenhuma lóÇlica hu­
mana, o Dr. Wollner insistiu . Prometeu pagar o dobro 
do que combinara anteriormente O Tião se recusava . 
Dr. Wollner incentivou-o com mai-> dinheiro e um r<'~cioc 

cinio coerentemente perfeito para os humanos que in­
cluía até dose maciça de incentivos ao amor próprio. 
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Com a tentação de poder receber em minutos o sa­
lário de dois dias, o Tião esqueceu suas limitações. 
Iniciada a segunda operação, com a mesma vara, mes­
ma reza e reforçada pela presença qo Dr. Wollner que, 
confianie, observava mais de perto, foi constatado que a 
reza de lato não funcionava . Um poderoso exército de 
marimbondos caiu sobre o Tião que, em . debandada cor­
rida, se jogou no pequeno lago de barragem do riacho, 
enquanto o Dr. Wollner, depois de muito correr, se lan­
çou ao solo, tentando pela imobilidade se ver livre dos 
últimos atacantes. À noite,, ainda sob a dor das ferroadas, 
procurava a explicação que até hoje não encontrou. 

Que força orientou as vespas na primeira operação? 
Por que sua ação foi limitada? 

Este lato me faz lembrar de uma lenda ouvida na 
Ilha da Páscoa, que explica o transporte polêmico das 
grandes estátuas de pedra, numa distância de mais de 
quinze quilômetros, em região sem árvores ou outras 
possibilidades de fabrico de alavancas. 

Diz a lenda que as .estátuas eram transportadas por 
meio de um movimento giratório pela força do Mana, e, 
quando este morreu, tudo parou. 

Os espíritas e parapsicólogos afirmam que isto não 
é impossível. As tão faladas mesas girantes, que eram 
simples divertimento nos salões de Paris no inicio deste 
século e já conhecidas de Tertuliano, famoso doutor da 
Igreja, que viveu no segundo século de nossa era, podem 
explicar perfeitamente o transporte das grandes está­
tuas da Ilha da Páscoa como conta a lenda. 

Enfim , já dizia Shakespeare: ··Existem mais coisas 
entre o Céu e a Terra do que nossa vã filosofia possa 
imaginar." 

Serão estes fenômenos os marcos das fronteiras de 
outro Universo, ainda desconhecido? Há poucos séculos 
atrás , a presença dos microrganismos era pressentida 
sob a capa do tenebroso mistério dos miasmas. Somente 
com o trabalho exaustivo de muitos cientistas e a pre­
sença marcante de Pasteur foi desvendado este hori­
zonte. Será que as experiências de Sir William Crookes, 
à procura da natureza da alma, que resultou na invenção 
dos .tubos de luz fluorescente, poderá iluminar um pouco 
o caminho para esta nova aventura do gênero humano? 
Será que espíritas e parapsicólogos, trilhando caminhos 
diferentes, estão levantando o véu deste Universo que os 
sensitivos nos tentam mostrar? 
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DEUS 

Maj Brig - NEWTON VASSALLO DA SILVA 

Deus está presente na 
mente humana, desde que o 
"homo-sapiens" teve consciên­
cia da sua própria exjstência 
no mundo. 

No decorrer da evolução 
da espécie humana, a idéia de 
Deus foi impregnada na mente 
do homem primitivo. A consci­
ência de Deus é tão antiga 
quanto o próprio homem, embo­
ra; embrionária, carente de in­
terpretação ou de definição. 
Dessa idéia-germe, sem forma, 
Deus começou a ser concebido, 
no entendimento rudimentar do 
homem, sob formas de seres 
metafísicos hostis e benéficos. 
Podemos imaginar o homem, 
nas cavernas escuras, frágil, 
mal provido de defesas para en­
frentar o meio ambiente tão ad­
verso, formando, no seu espírito 
amedrontado, deuses aterrado­
res e deuses que o pudessem 
ajudar, amparar e proteger. 

A inteligência transformou­
se em poder, o homem impôs­
se ao meio hostil e povoou a 
Terra. As raças diversificaram­
se, talvez em função da adapta­
ção aos ambientes climáticos, 
talvez por predest1nação genéti­
ca. Civilizações e culturas sur­
giram em diferentes raças, e em 
regiões diversas, algumas flo­
resceram, muitas desaparece­
ram. 

Não hó exemplo de uma 
única civilização, de uma cultu­
ra, por mais primitiva, ainda que 
isolada de influências exterio­
res, em que a idéia de Deus 
estivesse ausente, tivesse desa­
parecido, houvesse sido esque­
cida. 

Os esforços para invocar 
as benesses divinas ensejaram 
o surgimento dos sacerdotes -
intermediários entre os homens 

e os deuses- e originaram as 
religiões - conjuntos de atitu­
des mentais, frutos de condicio·• 
namentos psicológicos, origina­
dos das idéias predominantes, 
interpretativas das divindades 
aceitas pelos grupos humanos. 

As religiões, projetadas no 
campo da moral, criaram os ta­
bus e os códigos teológicos, co­
mo as Tábuas da Lei Mosaica 
e os Mandamentos Cristãos. 

Gênios do bem e do mal, 
divindades projetadas nos as­
tros ou materializadas sob for­
mas humanas e de animais; 
deuses e semideuses, habitando 
a Terra e interferindo, direta­
mente, na vida dos homens, e 
até se especializando nas dife­
rentes atividades humanas; deu­
ses localizados no desconheci­
do, à espera dos homens após 
a morte, para julgá-los e pre­
miá-los e castigá-los de mil for­
mas o homem vem interpretan­
do a idéia de Deus que tem em 
si. 

Do medo; do orgulho de 
eleger-se o ser superior da cria­
ção universal, atribuindo-se, por 
isso, uma parcela de imortali~ 
dade; da necessidade de, como 
ser inteligente, compreender e 
interpretar os mistérios do uni­
verso e os mistérios da vida -
o homem e a sua concepção de 
Deus evoluíram juntos. Do ho~ 
mem-animal ao homem-sábio, 
dos deuses da natureza ao Cria­
dor e Juiz Supremo, Deus tem 
sido temido, adorado e até ne­
gado e proibido, mas nunca es­
quecido ou ignorado. 

Deus é uma constante na 
mente humana, porque Deus não 
está perto de nós, nem longe 
de nós: Deus está em nós mes­
mos. 
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A vida inteligente é a par­
tícula divina que o homem tem 
em si: não imortal, em termos 
individuais, mas também não 
destrutível, porque é sempre re­
novada em cada ser humano 
que nasce. 

O homem, ao assumir a co­
ragem responsável pelos seus 
atos, compreende ter recebido o 
dom divino da autodetermina­
ção, o direito de livre arbítrio. 
Mas, quando capaz de julgar a 
si mesmo - cônscio de suas 
responsabilidades como indi­
víduo e como membro da socie­
dade humana; consciente do 
respeito a si e seus semelhan­
tes - está mais perto de Det.s 
e tem a si mesmo deleg ... da a 
justiça divina. Deus não conde­
na o homem, é o próprio ho­
mem que deve condenar, não 
a si, mas os seus erros, para 
tornar-se digno da partícula di­
vina que lhe foi outorgada, para 
aproximar-se de Deus. 

(: a consciência do homem 
que o aproxima ou o afasta de 
Deus. 

A fé em Deus é a faculda­
de de distinguir o bem do mal; 
é a explicação de tudo aqt.Jilo 
que o homem não pode com­
preender; é a sabedoria daque­
le que pouco sabe e a humil­
dade do sábio; é a esperança 
do que se sente perdido e o le­
nitivo daquele que sofre; é a 
força do humilde e o freio do 
poderoso; é, enfim, a faculdade 
de poder sentir em cada ser hu­
mano um seu irmão, é a capa­
cidade de amar o seu semelhan­
te, é o sentimento de que nun­
ca estará só, quando tudo em 
torno de si desmoronar. 

Deus não pode ser defini­
do, nem explicado, mas, duran­
te centenas de séculos, a idéia 
de Deus permanece na mente 
humana: o homem precisa de 
Deus. Deus existe, porque o 
homem existe. Não haverá hu­
manidade sem Deus, e, num 
Universo sem homens, Deus não 
teri a sentido. 
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FORMAS EXÔTICAS 

DE UMA ENERGIA: 

Uma Revolução? 

Formas exóticas de produ..: 
ção de energia podem, algum 
dia, ajudar os Estados Unidos 
a sustar a sua dependência pa­
ra com as fontes estrangeiras 
de petróleo, conter o crescente 
custo do gás natural, evitar os 
perigos das usinas nucleares e 
reservar suas próprias fontes 
petrol iteras a usos não-energé­
ticos. 

Isto só acontecerá daqui a 
algumas décadas - dependen­
do o número de décadas do pe­
rito que fizer a predição. Mas, 
que dizer do presente? Embora 
estejqm sendo usadas, as fontes 
substitutas de energia ainda não 
tomaram o lugar do petróleo e 
do gás natural ou artificial. 

Ainda que estes ·sejam usu­
almente pequenos projetos, os 
que trabalham no campo da 
energia os vêem com muito oti­
mismo. Trata-se apenas de um 
pequeno primeiro passo - ad­
mitem - mas um pequeno pri­
meiro passo que - dizem eles 
- levam no sentido de uma re­
volução energét1ca. 
· A maior operação de ener­
g ia exótica nos Estados Unidos 
é, atualmente, o projeto gera­
dor de. eletricidade geotérmica 

Por Thomas Love, do 
"The Washington Post" 

que se leva a cabo em Geysers, 
cerca de 145 km ao norte de 
San Francisco. 

A área está coberta de tu­
marolas, ou suspiros de vapor, 
nas encostas dos morros. Ao 
contrário dos verdadeiros gey­
sers, como o Velho Fiel, em 
Yellowstone, que emite jatos de 
água quente e vapor, a interva­
los, as fumarolas emitem vapor 
d'água, continuamente. 

Nos começos da década de 
20, tentou o homem valer-se 
desta gratuita fonte de energia. 
A primeira tentativa para o apro­
veitamento dos geysers data de 
1922. 

Todavia, os tubos e turbinas 
então disponíveis não consegui­
ram suportar o efeito corrosivo 
e abrasivo do vapor natural e 
das impurezas nele contidas. 
Tendo-se em vista que ainda era 
fácil a produção Eia energia hi­
drelétrica, o projeto foi abando­
nado. 

Em 1956. a Magna Power 
Company e a Thermal Power 
Company combin.1ram faz e r 
uma nova tentativa. Mais tarde, 
juntou-se a elas · a Union Oi I 
Company. As coisas mudaram 
com o passar dos anos - a de-

manda de energia aumentou, 
tornou-se mais difícil a produ­
ção de energia hidrelétrica e 
aperfeiçoaram-se as ligas de 
aço inoxidável, capazes de re­
sistir à corrosão. 

A Pacifc Gas and Electric 
Company contratou a compra 
do vapor dominado pelo grupo 
e a cpnstrução de uma usina 
geradora no local. A primeira 
unidade entrou em funcionamen­
to, em 1960, alimentando uma 
usina de 11 000 kw. Em 1973, 
com 1 O unidades produzindo 
396 000 kw, a Geysers tornou-se 
a maior usina geotérmica do 
mundo, posição que mantém 
até hoje. 

Atualmente, 11 unidades 
produzem 502 000 kw- metade 
do consumo de energia elétrica 
da Cidade de San Francisco, 
embora não se destine para ali 
toda a sua produção. Até fins 
do próximo ano, 15 unidades es­
tarão produzindo 908 000 kw, e 
a companhia prediz uma futura 
produção nas vizinhanças dos 
2 milhões de kw. 

A produção da eletric idade 
geotérmica é a própri a simpli­
cidade. Vapor a 176 graus cen­
tígrados é bombeado através 
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de turbinas para acionar os ge­
radores. O vapor usado é en­
tão condensado em água quen­
te, que é resfriada por evapora­
ção - um processo que extrai 
mais energia ainda. A água 
restante é reinjetada no reser­
vatório subterrâneo de produção 
de vapor. 

Embora os recursos geotér­
micos não sejam amplamente 
usados na produção de eletri­
cidade, seu calor vem sendo 
aproveitado desde os tempos de 
Roma, para aquecimento, e o 
processo continua sendo em­
pregado na Itália, bem como na 
Nova Zelândia, na União Sovié­
tica e ·no Japão. 

Nos tempos modernos, a 
Islândia é pioneira na utilização 
do calor geotérmico, no aqueci­
mento das residências e escri­
tórios. Um sistema de canaliza­
ção tr~nsporta água quente a 
cerca de 90 por cento das ca­
sas de Reykjavik, e, de acordo 
com um plano de expansão, ou­
tras 25 000 pessoas em aldeias 
e vilas próximas disporão bre­
vemente desse sistema de aque­
cimento. 

Nos Estados Unidos, o ca­
lor de uns .350 poços geotérmi­
cos em Klamath, Oregon, está 
sendo ~sado no aquecimento d.e 
edifícios, mediante um sistema 
de intercâmbio de calor, e, em · 
outras partes do Estado, a água 
geotérmica vem sendo empre­
gada em estufas, banhos, esco­
las .e balneários. 

Projetos similares estão em 
andamento em Boise, ldaho, a 
fim de aquecer o Capitólio do 
Estado, bem como em várias 
cidades do Imperial Valley, na 
Califórnia. 

A energia solar, considera­
da por muitos como a futura 
resposta · aos problemas da 
energia, desenvolve-se morosa­
mente. Embora gratuita, a ener­
gia solar cobra caro para se 
deixar dominar. 

Há dois sistemas básicos de 

aproveitamento da energia so­
lar - o de células e o de gera­
ção direta. As células, que con­
vertem a luz do Sol diretamente 
em energia elétrica, fornecem · 
energia elétrica essencialmen­
te gratuita, uma vez instaladas. 
Todavia, as células solares são 
tão caras, que o alto custo ini­
cial as impede de concorrer com 
as outras fontes de energia. 

No entanto, elas são ideais 
para pequenas demandas de 
energia, quando não se dispõe 
de nenhuma outra fonte. Natu­
ralmente, foram usadas em todo 
o programa espacial, fornecen­
do energia às astronaves, e 
mesmo ao Lunar Rover (Jeep 
Lunar). 

Também estão sendo usa­
das na Terra, quando se precisa 
de pequenas quantidades de 
energia elétrica para instalações 
móveis, e ainda em locais iso­
lados. 

Vários parques nacionais 
no Oeste têm instalações de rá­
dio alimentadas eletricamente 
por células solares. Localizadas 
no topo de picos isolados, çon­
sistem essas estações de trans­
missão em equipamentos portá­
teis de baixa voltagem. Atual­
mente, essas estações de re­
transmissão são energizadas 
com uma bateria padrão de 12 
Volts. As células solares ape­
nas mantêm as baterias carre­
gadas. 

Instalações idênticas estão 
sendo planejadas para o Black 
Canyon, no Rio Gunnison, Colo­
rado. Ali, entretanto, o trans­
missor alimentado a energia so­
lar irradiará informações aos 
turistas, através dos receptores 
de seus carros. 

O Serviço de Parques ins­
talou um sistema elétrico de cé­
lulas solares numa ponte sobre 
o George Washington Memorial 
Parkway, perto de Washington, 
D. C. O pequeno sistema ali­
menta um circuito de proteção 
catódica, que dispara uma pe-
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quena quàntidade de eletrici­
dade at ravés de vergalhões de 
reforços na estrutura de con­
c reto. 

Essa pequena carga impe­
de a corrosão do metal. Siste­
mas semelhantes de proteçãO 
usam-se nos oleodutos trans­
continentais. Neste caso, o Ser­
viço de Parques calculou que 
essas instalações com células 
solares custam 4 000 dólares, ou 
seja, 1 O 000 dólares menos do 
que se · gastaria com as linhas 
de transmissão. 

O segundo método de apro­
veitamento da energia solar 
consiste em usar o calor do Sol 
como qualquer outra fonte de 
calor, no aquecimento de uma 

· caldeira ou de uma fornalha, 
por exemplo. Numerosos edifí­
cios nos Estados Unidos .estão 
sendo aquecidos deste modo. 

Recentemente, na Area Na­
cional de Recreação do Canyon 
Big Horn, em Wyoming, o Ser­
viço de Parques Nacionais iAau­
gurou o seu primeiro centro de 
visitantes energizado pelo Sol. 
A energia solar - igual à ne­
cessária para 28 casas de ta­
manho médio - deverá prover 
a metade ou dois terços da 
energia de que se precisa para 
aquecer o edifício, eiJl qualquer 
tempo, e até 1 00 por cento da 
energia para a refrigeração. 

A Administração de Pesqui­
sa e Desenvolvimento da Ener­
già, de sigla inglesa ERDA, es­
tá procurando um local para a 
primeira grande usina elétrica­
solar da nação, a qual usará um 
campo de espelhos para con­
centrar os raios solares sobre 
uma caldeira, a fim de gerar 
10 000 kw de eletricidade. 

Estima a agência que a ele­
tricidade produzida por esta 
primeira usina custará de 6 a 10 
vezes mais do que a produzida 
por uma usina convencional, 
tendo-se em conta os custos da 
construção e do combustfvel. 
Essas cifras cairão para 3 ou 5 
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vezes, numa usina de 100 000 
kw - disse a ERDA. 

Outra fonte gratuita de 
energia é o vento, que o ho­
mem tem usado para movimen­
tar seus navios, moer seu trigo 
e bombear sua água, há sécu­
los. Mais recentemente, os moi­
nhos-de-vento forneceram aos 
Estados Unidos o equivalente a 
1 bilhão de kw /h de eletricida­
de, ou seja, 1 por cento das ne­
cessidades. Essa contribuição, 
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registrada em 1840, caiu quase 
a zero, em 1960. 

Os moinhos-de-vento esta­
vam, em sua maioria, nas áreas 
rurais, e desapareceram com a 
eletrificação das fazendas e 
ranchos norte-americanos. 

Agora, com o alto custo dos 
combustíveis fósseis e conside­
rando a poluição que acompa­
nha a queima desses combustí­
veis, renasce o interesse na 
energia eólica. 

A ERDA e a Administração 
Nacional de Aeoronáutica e Es-

paço (NASA) estão operando 
agora, em Ohio, uma turbina de 
vento de 100 kw, que produzirá 
energia suficiente para 30 mo­
radias médias, e contrataram o 
planejamento e construção de 
um sistema de 1 500 kw, dentro 
dos próximos dois anos. 

Embora, o projeto esteja 
ainda quase todo em fase ex­
perimental, a eletricidade pro- , 
duzida destinar-se-á a uma com­
panhia de energia elétrica local, 
para distribuição. 

A.PESQUISA DO UNIVERSO 
que não podem penetrar, na at­
mosfera terrestre. Informações 
sobre a existência de cavidades 
negras no espaço também po­
derão ser· obtidas. Os experi­
mentos foram desenvolvidos pe­
lo Instituto de Tecnologia de 
Massachussetts (MIT), Universi­
dade de Harvard e Universida­
de da Califórnia. Dois outros 
observatórios da série HEAO 
deverão ser enviados ao espa­
ço em 1978 e 1979. 

Importantes descobertas rela­
tivas à natureza dà universo, 
"explosão" de galáxias e a fon­
te de energia representada pe­
los quasars estão entre os ob­
jetivos do Observatório Astro­
nômico de Alta Energia (High 
Energy Astronomy Observato­
ry), conhecido pela sigla HEAO 

(foto) . Sendo o maior satélite 
não-tripulado dos Estados Uni­
dos a ser lançado em órbita da 
Terra, o engenho equipado com 
painéis solares transporta qua­
tro conjuntos de sofisticados 
instru mentos destinados a ob­
servações do comprimento de 
ondas de raios X e raios gama 
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Washington, DC. 

A tecnologia pode estar aca­
bando com o terrorismo a bomba. 

Dois anos de intensas pes­
quis<?s iniciadas pelo governo dos 
Estaaos Unidos viram-se, final­
mente, premiados com um feito 
de laboratório - duas armas 
tecnológicas, intituladas "Sniff" e 
"Tag". A Sniff descobre a bom­
ba antes de a mesma detonar; a 
Tag conduz rapidamente os i~­
vestigadores à fonte do explosi­
vo, se a bomba chegar a detonar. 

Demonstraram-se com êxito 
os modelos de laboratório, e os 
tipos de produção logo estarão 
prontos, para distribuição em 
grande escala, embora não reve­
le o governo quando e onde se­
rão colocados. Serão muito mais 
eficientes do que os protótipos 
1 o ooo· vezes mais, no caso do 
Sniff. 

As pesquisas tiveram início 
ém 1974, mediante subvenções 
do Bureau de Alcool, Fumo e 
Armas de Fogo do Tesouro Fe­
deral concedidas principalmente 
ao Brookhaven National Labora­
tory e à Westinghouse Corpora­
tion. Para completar os traba­
lhos e começar a produção em 
massa, tudo de que se precisa 
agora é ur-.a dotação de 1 mi­
lhão e 200 mil dólares. 

Essa realização tecnológica 
chega num momento crítico para 
as autoridades encarregadas da 
execução da lei em todo o mun­
do, quando a freqüência e a vio­
lência do terrorismo parecem 
estar aumentando. 

A bomba que explodiu no 
Aeroporto de La Guardia, em 
Nova Iorque, matando 11 pessoas, 
foi apenas uma da::; milhares que 
explodiram em 1975. E a violên­
cia prossegue. 

Agora, finalmente, dispõe a 
lei de meios de impedir que o ter­
rorista leve a cabo o seu propó­
sito, bem como de conduzi-lo pe­
rante a justiça. 

Em termos leigos, assim fun­
cionam o Sniff e o Tag: 

Os fabricantes de explosivos 

Más notícias 

para os terroristas 

(nos Estados Unidos, eles pro­
duzem, anualmente, uns 5 bilhões 
de bananas de dinamite de 226 
gramas) serão obrigados a incluir 
dois novos ingredientes em sua 
dinamite. 

Um desprende vapores que 
podem atravessar mesmo um re­
vestimento de cobre selado, e tem 
vida útil de pelo menos 1 O anos. 
O Sniff, uma "caixa preta" ele­
trônica , é "sintonizado" com o 
vapor. Instalada em aeroportos, 
bancos, automóveis, usina de 
energia atômica e Casa Branca, 
por exemplo, a caixa preta ~ea­
girá co.mo um contador Getger 
à radiação. O modelo de labo­
ratório é sensível a uma parte de 
vapor em 1 bilhão de partes de 
ar; os tipos de produção denun­
ciarão algumas partes de vapor 
em 1 O trilhões de partes de ar. 
No mesmo instante da entrada do 
explosivo em instalações prote­
gidas, o Sniff alerta os guardas 
de segurança. O Sniff não se 
deixa enganar por perfumes ou 
outros aromas quaisquer. 

Inicialmente, o aparelho po­
derá ser instalado a um custo de 
pouco menos de 5 mil dólares, 

·mas dizem os peritos que, com 
a produção em massa, o custo 
poderá cair a algumas centenas 
de dólares. 

~ r::>ssível que não esteja 
longe o dia em que os departa­
mentos de polícia contarão com 
cárros equipados com o Sniff, a 
fim de patrulhar as ruas e desen­
tocar os terroristas das fábricas 
de bombas instaladas no porão 
de suas casas. 

Rex O. Davis, Diretor do Bu­
reau de Alcool, Fumo e Armas de 
Fogo do Tesouro, disse que o va-

por nos explosivos tornará rela­
tivamente simples detectar bom­
bas nos correios. 

A outra metade do sistema 
antiterrorista, o Tag, envolve a 
colocação de pequenos grãos 
fosforescentes nos explosivos, du­
rante sua manufatura. Cada grão 
é menor do que a cabeça de um 
alfinete. 

Se uma bomba explodir, os 
investigadores, equipados com 
instrumentos portáteis de luz ul­
travioleta, poderão "decifrar" 
imediatamente as mensagens nos 
grânulos - o local e data da 
compra, e, no caso de roubo, o 
último local do explosivo antes 
de ser roubado. 

Os S:s. Russell Atkinson e 
Fred Ryan, da Westinghouse, in­
ventores do Tag, disseram que os 
grãos continuarão após qualquer 
explosão, e que seu custo é de 
apenas meio centavo para cada 
banana de dinamite de 50 cen­
tavos. 

Além dos órgãos norte-ame­
ricanos, muitos governos es­
trangeiros - inclusive os da 
Grã-Bretanha, Canadá, Austrália, 
França, Alemanha Ocidental e 
Israel - estão aguardando an­
siosamente· o projeto. 

"Há muitas coisas sobre as 
quais podemos todos díscord'2r" 
- declarou o Sr. Rex Davis -
"Todavia, todos podemos con­
cordar em que a bomba do- terror 
é uma calamidade mundial que 
pode e deve ser reprimida. E, 
com esses novos instrumentos e 
com a cooperação internacional 
que espero teremos, esses ter­
roristas serão postos fora de ação 

para sempre". 



Quando a 
gente voa 
Vasp, sente 

desde o infcio 
da viagem um 

clima de atendi­
mento especia~ cli­

ma que acompanha 
cada passageiro até 

a hora do desembarque. 
E esse clima é ampla· 

mente justificado, porque 
cada elemento da Vasp 

realmente gosta do que faz. 
Assim todos os passageiros 

viajam contentes, porque são 
atendidos por gente que põe ca­

rinho até nas pequenas coisas. Isso 
sem falar que agora a Vasp está ope-

rando o mais modemo e confortável 
jato em vôo no Brasil: o novo Boeing 

Super 200. Na hora de voar, voe Vasp. 

Que111 voa Vasp, 
voa com quem gosta. 

VASP 
Onde você voa· com quem gosta. 
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Físicos não vêem 

Problema Tecnológico 
no armazenamento 

de despejos nucleares 

Everly Driscoll 

Um novo estudo científico 
indica que os resíduos nuclea­
res, tais como os subprodutos 
das usinas de energia nuclear 
convencionais, podem ser arma­
zenados ou eliminados com se­
gurança por -meio da tecnologia 
existente ou com ligeiras modifi­
cações na atual tecnologia. 

A Sociedade Americana de 
Física, conhecida pela sigla APS 
(American Physical Society) -
uma entidade profissional de fí­
sicos - realizou um estudo refe­
rente à segurança da estocagem 
e eliminação dos despejos nu­
cleares, e divulgou suas conclu­
sões em sua reunião anual em 
Washington, dia 25 de abril. 

A APS estudou todos os as­
pectos do problema, entre os 
.quais as questões técnicas no 
uso de materiais físseis em ciclos 
de combustível nuclear, bem co­
mo as implicações econômicas, 
ambientais, de saúde e seguran­
ça. 

O Dr. Lee J. Lidofsky, físico 
da Universidade de Colúmbia, 
comunicou ao plenário que exis­
te tecnologia para armazenar re­
fugos nucleares indefinidamente, 
para uma possível reelaboração 

no futuro, em caso de mudar a 
política dos Estados Unidos. 

O Dr. Lidofsky disse não 
apresentar nenhum grave proble­
ma tecnológico o armazenamen­
to ou a eliminação do material 
nuclear. 

A segurança da armazena­
gem e a eliminação dos resíduos 
procedentes de usinas nucleares 
têm sido objeto de debates en­
tre facções opostas do setor 
energético dos Estados Unidos. 

O relatório da APS referiu­
se à política energética dos EUA 
no passado, quando a ênfase re­
caía na reelaboração do combus­
tível já usado e no reaproveita­
mento do plutônio e do urânio 
físsil não usado, antes da elimi­
nação dos materiais "super-radia­
tivos". 

Os cientistas da APS disse­
ram: "O debate públ ico tem co­
locado em evidência não apenas 
a viabilidade e o benefício po­
tencial de tais planos, mas tam­
bém a viabilidade das salvaguar­
das que possam ser necessárias 
para lograr uma operaçãc segu­
ra, bem como negociações e ins­
tituições necessárias para con­
trolar a proliferação internacional 
das armas nucleares. 
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A decisão de reprocessar -
ou não rep rocessar - o combus­
tível nuclear não depende em 
grande medida de considerações 
sobre manipulação dos despejos, 
mas antes de incentivos econô­
micos e das restrições de salva­
guarda, tanto nacionais como in­
ternacionais. 

Mesmo quando as medidas 
técnicas de salvaguarda por si 
mesmas não proporcionam pro­
teção adequada contra o roubo 
ou o uso de material de fissão 
com outros fins, tais medidas de­
sempenham importante papel ao 
complementar e reforçar as ne­
cessárias medidas de segurança 
física.' 

Dependendo das conclusões 
de um estudo que está sendo 
atualmente realizado pela Casa 
Branca, para reavaliar as reser­
vas disponíveis de urânio, "po­
deremos querer o combustível 
usado de maneira a podermos 
reprocessá-lo no futuro, se as 
reservas de urânio se esgota­
rem", disse o Dr. Robert H. Sils­
bee, da Universidade de Cornell, 
outro dos membros do estudo. 

O combustível potencial­
mente reutílizável pode ser ar­
mazenado em instalações refri­
geradas a água ou ar, disse ele. 
Mas quanto a sua neutralização 
ou armazenamento a longo pra­
zo, os cientistas recomendaram o 
isolamento geológico - enterrar 
os despejos em formações de 
granito ou argila ou, menos sa­
tisfatoriamente, em camadas de 
sal. 

O fator mais importante, ao 
considerarem-se os lugares de 
depósito, é a hidrologia da re­
gião, observaram os cientistas. A 
água seria o !Jrincipal mecanis­
mo para transferir o material ra­
diativo de volta à biosfera. 

"Nos Estados Unidos conti­
nentais, podem ser identificados 
vários lugares com adequadas 
condições hidrológicas para o 
armazenamento dos despejos nu­
cleares", informa o relatório. 



Cada gota 
de gasolina 
que você economiza 

. representa muito · 
para .este país · 
que precisa crescer. 

. . 

. .. 

/ .'/ ., 
.· .... -~ 

Faça nosso petróleo render mais 

o PETROBRAS 
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A EMBRAER EM 1976: 

BRASIL CONTINUA EM DESTAQUE 

NA PRODUÇÃO AERONÂUTICA .MUNDIAL 

NA ÂREA DA A VIAÇÃO GERAL 

Em sua edição de dezembro de 1976, a publi­
cação especializada norte-americana BUSINESS 
AVIATION voltou a informar que a EMBRAER con­
tinua ocupando o 6. 6 lugar entre as maiores indús­
trias aeronáuticas do mundo . ocidental, na área 
da aviação geral, no que diz respeito ao número 
de aeronaves em produção. 

Por seu turno, a publicação inglesa "JANE'S 
ALL THE WORLD AIRCRAFTS", considerada a 
"Bíblia" do mundo da aviação, afirma textualmen­
te no editorial de sua EDIÇÃO 1977: 

"Um dos mais surpreendentes fatos reçis­
trados em 1976 foi a continuidade do rápido cres­
cimento da indústria aeronáutica brasileira. Uma 
década atrás, ela produzia apenas monomotores 
leves e de treinamento, que eram descritos e ana­
lisados em apenas poucas páginas de nossos 
anuários daquela época. Hoje, a EMBRAER está 
entre as mais importantes indústrias aeronáuticas 
do mundo ocidental. Seus produtos incluem uma 
família de. importantes e versáteis aviões turbo­
hélices e a indústria aeronáutica brasileira o.~upa 
um total de mais de 7 páginas, da presente edi­
ção." 

A PRODUÇAO CONTINUA CRESCENDO 

A surpresa da publicação britânica se justifi­
ca se lembrarmos que a produção da EMBRAER, 
em 1975, foi de 279 unidades. Em 1976, a produ­
ção cresceu em 85%, tendo sido fabricadas, neste 
ano, 515 unidades. Em 03 de dezembro de 1976, 
quando da visita do Presidente Geisel, o 1 000. o 

avião foi entregue aos seus usuários. 
Cumpre ressaltar que a atividade produtiva 

na EMBRAER vem aumentando de ano para ano, 
envolvendo cada vez maior número de emprega­
dos e maior número de horas de trabalho. _ Em 
1976, na p~odução foram envolvidos 3 563 061 

homens/ hora, no mesmo tempo em que se cons­
tatava uma sensível melhoria nos índices de pro­
dutividade, que já eram considerados excelentes 
·em 1975. A produtividade da empresa cresceu em 
7% no ano que passou. 

· Em 1977, a produção deverá continuar cres­
cendo, sempre acompanhando a demanç:la. Prevê­
se que este ano a empresa vá fabricar 674 uni-. 
dade~. incluindo novas versões e novos aviões. 

Também em 1977, deverão ser iniciadas as 
entregas dos primeiros componentes e partes pro­
duzidos pela EMBRAER, para a NORTHROP COR-

PORATION, dos Estados Unidos, destinàdos à apli­
cação no fabrico do jato supersônico F-SE TIGER 
11. 



TECNOLOGIA PRóPRiA CONTINUA SENDO 
DESENVOLVIDA 

No que diz respeito ao desenvolvimento de 
novos produtos, a EMBRAER prosseguiu, em 1976, 
seus trabalhos de aperfeiçoamento d·Js modelos 
em produção corrente e dedicou-se a trabalhos 
destinados ao projeto e desenvolvimento do pri­
meiro membro da "família 12X": o EMB-121 XIN­
GU, que realizou o seu primeiro vôo em 22 de ou­
tubro, prosseguindo com os delicados testes e 
ensaios, em vôo e no solo, destinados à homolo­
gação do modelo. 

Ao mesmo tempo, o Departamento Técnico da 
EMBRAER executou outro notável trabalho em 
1976, qual seja o desenvolvimento de uma série de 
novas versões do EMB-110 BANDEIRANTE, que já 
se encontram aliás na linha de produção e que 
deverão obter grande receptividade tanto no mer­
cado nacional como no internacional. 

Trata-se das novas versões alongadas do EMB-11 O 
BANDEIRANTE, com turbinas mais potentes, maior 
capacidade para transporte de carga e ou passa­
geiros, além de incorporar várias outras modifi­
cações estruturais importantes que lhes garantem 
melhor performance e proporcionam mais confor­
to aos passageiros. 

Essas novas versões, que terão suas primei­
ras entregas iniciadas brevemente são: 

EMB-11 OK1 BANDEIRANTE CARGUEIRO 
EMB-110P1 BANDEIRANTE PARA CARGA E 
PASSAGEIRO 
EMB-11 OP2 BANDEIRANTE (versão alongada, 
para transporte de até 21 passageiros) 
EMB-111 BANDEIRANTE (ESCLARECIMENTO 
MARITIMO, BUSCA E SALVAMENTO) 

No campo da aviação agrícola, o Departamen­
to Técnico, juntamente com outras áreas da em-
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presa, realizou estudo a respeito do comporta­
mento do mercado em relação aos aviões em pro­
dução em 1976 e desenvolveu um novo modelo do 
IPANEMA, o EMB-201 A, que incorpora uma série 
ampla de modificações estruturais e aerodinâmicas 
que lhe proporcionarão grande número de vanta­
gens em relação ao seu antecessor , tais como, 
melhor razão de subida, melhor sustentação, me­
nor velocidade de ··estol" e menores distâncias 
para decolagem e aterragem. 

As despesas da EMBRAER com pesquisa e 
desenvolvimento em 1976 subiram à casa dos 75 
milhões de cruzeiros, sendo 65 milhões em pro­
jetos próprios e 10 milhões na implantação do pro­
grama Piper, e nessas atividades foram ocupados 
517 145 homensj hora. 

MARKETING: JUSTIFICANDO O MJERITO 
RECEBIDO 

No final de 1976, a EMBRAER foi distinguida 
com o MtRITO DE MARKETING, pela Associação 
Brasileira de Marketing. E, realmente, o setor de 
Marketing da empresa foi um dos mais atuantes, 
no ano que passou. 

Basta dizer que toda a produção foi coloca­
da, comercializados os aviões no mercado inter.no 
e no externo. No que diz respeito às exportações, 
a EMBRAER prosseguiu suas atividades no senti­
do de consolidar sua posição no mercado inter­
nacional, contratando novos representantes, co­
mo por exemplo, a Companie Generale de Aero­
nautique (CGA). sediada na França, mas que re­
presenta a empresa brasileira em vários países 
da Europa, Africa e Oriente Médio. 

Duas importantes vendas internacionais fo­
ram concretizadas, com os aviões vendidos entre­
gues ainda em 1976. A primeira resultou na ex­
portação de 3 EMB-110 BANDEIRANTE para o 
Chile e a segunda determinou a exportação de 3 
EMB-326 GB XAVANTE para o Toga, totalizando 
ambas US$ 1 O milhões. Mas, a EMBRAER termi-

naria ainda o ano atingindo US$ 21,3 milhões em 
vendas internacionais. 

O aumento da produção capacitou à empresa 
atender perfeitamente a demanda crescente, dan­
do ensejo a um faturamento recorde, da ordem 
de Cr$ 1 .198,9 milhões, bem mais elevado do que 
o de 1975, que fora de Cr$ 643,9 milhões. 

Deve ser ressaltado que esse esforço produ­
tivo e de vendas tem resultado em uma significa­
tiva diminuição no número de aeronaves importa­
das pelo Brasil, que continuam sendo vantajosa­
mente substituídas pelos aviões nacionais, embo· 
ra a EMBRAER ainda continue importando parte 
dos itens destinados à fabricação de seus produ­
tos, hélices, turbinas e ''avionics". 

Fato inconteste é que o crescimento marcan­
te da indústria aeronáutica brasileira, na qual es­
tão hoje diretamente empregados mais de 1 O 000 
brasileiros (somente a EMBRAER conta com mais 
de 4 200 empregados) e com a participação de 
mais de 300 indústrias espalhadas por todo o País, 
faz com que ela já represente importante item na 
formação do nosso PNB, enquanto que, gradativa· 
mente, mas de maneira bastante rápida, o avião, 
produto tradicionalmente importado, passa a sur· 
gir em nossa pauta de exportações, carreando 
sempre maiores divisas positivas para o Brasil. 

AS "MAIORES DO MUNDO" NA AVIAÇAO 
GERAL EM 1976 

1 - Cessna Aircraft Corporation 
2 - Piper Aircraft Corporation 
3 - Beech Aircraft Corporation 
4 - Grumman American Aviation 
5 - Rockwe/1 lnternationa/ 
6- Embraer 
7 - Bel/anca Aircraft Corporation 
8 - Mooney Aircraft Corporation 
9 - Ted Smith Aerostar Corporation 

1 O - Mau/e Aircraft 

EUA 
EUA 
EUA 
EUA 
EUA 

-BRASIL 
-EUA 
-EUA 
-EUA 
-EUA 

* Fonte: BUSINESS AVIATION - December, 13, 
1976 - pág. 188/ 189. 
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HELICóPTERO PESADO 

Um novo tipo de helicópte•o 
pesado para tran ~ porte, deno­
minado CH-5 3E e acionado por 
três turbinas, está sendo testa­
do nos Estados Unidos pelo seu 
fabricante. Sikorsky, de Con­
necticut. Na foto, durante um 
teste de peso, o helicóptero ele­
va uma aeronave do tipo S-3 
(sem os motores e com as asas 
parcialmente desmontadas) , a 
fim de demonstrar a sua capa­
cidade de transporte externo, 
que é da ordem de 16 tonela­
das. A Marinh? e o Corpo de 
Fuzileiros Navais dos EUA pla­
nejam utilizar o novo helicópt~­
ro em assaltos anfíb ios , movi­
mentação tática de carga e ar­
mamentos pesados, recüpera­
ção de aeronaves e em apoio 
a unidades móveis de constru­
ção. 

* 
SELO COMEMORA 50 ANOS 
DO VôO DE LINDBERGH 

Em homenagem ao 50. o ani­
versário da travessia do Atlân­
tico em vôo solitário, por Char­
les Lindbergh, a primeira pes­
soa a realizar tal proeza (em 
maio de 1927), o Departamento 
de Correios dos Estados Unidos 
emitiu uma série de seios no 
valor de 13 centavos de dólar, 
reproduzindo a frágil aeronave 
"The Spirit Of St. Louis". Com 
este aparelho, Lindbergh , fale­
cido em 1974, decolou na ma­
nhã de 20 de maio de 1927 do 
Aeroporto Roosevelt , em nova 
York , para um vôo sem escalas 
de 33 ·horas e meia, após o que 
desceu no Aeroporto Le Bour­
get, em Paris. 

* 
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Notícias Internacionais 

TREINAM OS TRIPULANTES 
DO "SHUTTLE" 

Os astronautas norte-ameri­
canos Fred Haise (esq.) e Gor­
don Fullerton são vistos duran­
te os testes de aproximação e 
descida na cabina de um simu­
lador de vôo, no Centro Espa­
cial Johnson do Texas. O "shu­
ttle" espacial Enterprise, pesan­
do 75 toneladas. estará em bre­
ve sendo testado em uma série 
de vôos suborbitais tripulados. 
O primeiro vôo em órbita da 
Terra está programado para 
1979. Haise e Fullerton serãc 
seus primeiros tripulantes. 

* 
COMPROVANDO OS SINAIS 

Um técnico do laboratório de 
investigações da Lockheed, em 
Rye Canyon, Califórnia, trans­
creve em uma carta os sinais 
de rádio transmitidos por um 
modelo em escala do novo jato 
de passageiros, de grande au­
tonomia de vôo, o TriStar L-
1 011-500, daquela companhia. 
Colocado sobre um poste mó­
vel fora do laboratório, o mode­
lo está equipado com uma sé­
rie de antenas de rádio em mi­
niatura. Os resultados destas 
provas servirão para eleger as 
melhores posições para as an­
tenas do avião. Os primeiros 
TriStar do novo modelo serão 
entregues à British Airways em 
1979. 

* 
GRAVADORA MARK V 

Adequada para uso em expe­
rimentos aeroespaciais, satéli­
tes, e suscetível de responder 
a uma am!Jia variedade de ta­
refas científicas e industriais na 
Terra, a Mark V, uma pequena 
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gravadora de fita ,, foi criada 
pela Lockheed Eletronics Co., 
de Plainfield. 

O modelo da nova gravadora 
deriva da utilizada no módulo 
lunar e oferece custo baixo, 
prolongado tempo de gravação 
e confiança de operação em 
meio ambiente hostil. Seu peso 
é i'nferior a três qui los. 

* 
NOVO MOTOR PRATT 
& WHITNEY 

A Divisão de Produtos Co­
merciais do Grupo Pratt Whit­
ney Aircraft iniciou um comple­
to trabalho de desenvolvimento 
do novo motor JTBD-209, que 
se destina às mais avançadas 
versões de aeronaves comer­
ciais ou militares. 

O motor, de 1 800 libras de 
empuxo, está sendo submetido 
a testes de vôo no protótipo 
YC-15, da U S A F /DOUG LAS, 
apresentando reduzido consu­
mo de combustível e diminui­
ção dos níveis de ruído. 

* 

A CAÇA AO COMETA 
DE HALLEY 

O projeto de uma gigantesca 
vela, que seria impulsionada 
através do espaço interplanetá­
rio pela pressão da luz solar . 
encontra-se em desenvc1lvi,· .en­
to nos Estados Unidos. J novo 
e curioso engenho, medindo 
cerca de 65 hectares, teria por 
,missão um encontro com o Co-
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meta de Halley, quando este se 
aproximass~ a 80 milhões de 
quilômetros da Terra, em 1986, 
conforme demonstra a concep­
ção artística da foto. A vela se­
ria transportada no interior de 
um "shuttle" espacial e, em se­
guida, desdobrada e montada 
em órbita da . erra. 

ALTA TECNOLOGIA 

A fotografia que ao lado es­
tampamos mostra a mesa ele­
tromagnética de alta velocidade 
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que, utilizando computadores, 
faz a montagem das mais com­
plexas fiações do Boeing 747, 
a uma velocidade 16 vezes su­
perior à dos processos conven­
cionais . 

O total aproximado de Boe­
ings 747 vendidos até hoje é 
de 320, encomendados por mais 
de 45 companhias aéreas. 

AVIÃO SEM PILOTO 
ENCERRA TESTES 

Um avião sem piloto, de bai­
xo custo, criado para burlar a 

defesa aérea de um possível 
inimigo, teve encerrado, com 
êxito, o seu programa de testes 
em Yuma, no Arizona. O apare­
lho, com 2,1 O m de comprimen­
to, foi construído pela Lockheed 
Missiles & Space Co, sob con­
trato com a Força Aérea dos Es-. 
tados Unidos; sua fuselagem é 
de fibra de vidro impulsionada 
por um motor de oito e meio ca­
valos de força. Uma memória a 
bordo contém todos os dados da 
missão a ser realizada, para di­
rigir, assim , o piloto automáti­
co e tod_os os demais equipa­
mentos . 

* 
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ANtiS DE URANO 

Anéis foram descobertos em 
torno de Urano, o sétimo plane­
ta a partir do Sol, por um grupo 
de astrônomos da Universidade 
de Cornell , em lthaca, Estado 
de Nova Iorque. As observações 
foram realizadas por meio de 
um telescópio de 90 centime­
tros instalado a bordo de uma 
aeronave em vôo no sudoeste 
da Austrália, enquanto Urano 
passava em frente a uma estre­
la distante. As variações de luz 
registradas antes e a p ó s o 
eclipse indicaram a presença 
de pelo menos ·cinco anéis, 
conforme mostra a concepção 
artística da foto. O objetivo ori­
ginal do estudo era apenas me­
dir o diâmetro de Urano e ana­
lisar sua atmosfera. A revelação 
dos anéis constituiu uma sur­
presa. Saturno, o sexto planeta 
a partir do Sol. também é cer­
cado de anéis. 

* 
PLATAFORMA ESPACIAL 

A concepção artística da foto 
mostra como seria a construção 
de uma plataforma espacial , uti­
lizando-se o tanque de combus­
tível vazio, do "shuttle" (ônibus 
espacial dos EUA) , que se en­
contra atualmente na fase de 
testes de vôo. Conforme ante­
vêem os técnicos norte-ameri­
canos da NASA, o gigantesco 
tanque seria transportado em 
direção à órbita da Terra ao in­
vés de ser desprendido para 
cair no oceano. Após a separa­
ção em órbita, o "shuttle" pro­
cederia à montagem de painéis 
solares e um módulo de ener­
gia armazenados em seu com­
partimento de carga . A parte 
dianteira do tanque de combus­
tível já teria sido equipada em 
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terra , a fim de possibilitar alo­
jamento no espaço para uma 
tripulação de três astronautas, 
aos quais caberia a construção 
de áreas adicionais de aloja­
mento e trabalho na parte pos­
terior do engenho. 

* 
TúNEL AERODINÂMICO 

No centro do novo túnel ae­
rodinâmico de baixa velocida­
de, com 5 metros, que está sen-
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'do colocado em serviço pelo 
Real Estabelecimento Aeronáu­
tico da Grffi-Bretanha, em Farn­
borough, encontra-se este espe.­
tacular aro de 21 palhetas de 
'Jré-rotação feitas de fibra de 
vidro. As superfícies especiafs 
das palhetas "invertem" · a cor­
rente de ar antes que alcance 
o rotor principal , que, por sua 
vez, a ~everte para que o fluxo 
resultante fique livre de qual­
quer rotação. (Foto BNS) 

* 

ESCOLA SOLAR 

A Escola Elementar Terraset, 
em Reston, estado norte-ameri­
cano da Virgínia, vem atraindo 
grande ateriçâo desde a sua 
inauguração em fevereiro últi­
mo. Construída dentro de uma 
pequena elevação, ela utiliza a 
terra como isolante e a energia 
solar para calefação e réfrige­
ração . Instalações para ventila­
ção e iluminação natural , sobre • 
a superfície do terrenu (acima), 
e o pátio (abaixo) deverão ficar 
à sombra, quando co!etores so­
lares forem colocados na ampla 
estrutura tubular que recobre 
todo o conjunto. 

Escola Solar 

* 
SALÃO DE AVIAÇAO LEVE 

· Milhares de proprietários, 
usuários, fabricantes e compra­
dores de aviões leves de todo o 
mundo vão-se reunir em Gran­
field, no sul da Inglaterra, para 
o 5. o Salão Internacional de 
'Aviação Leve e de Negócios, ·a 
realizar-se de 1 a 3 de setem­
bro deste ano. 
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A Força Aérea Brasileira co­
memorou no dia 12 de junho p. 
p., na Base Aérea do· Galeão, 
o 46. o aniversário do Correio 
Aéreo Nacional - CAN - com 
uma solenidade que contou com 
a presença do Vice--Presidente 
da República e de outras altas 
autoridades civis e militares. 

Incontestavelmente, esta da­
ta memorável evoca o surgi­
mento de uma Organização mo­
delar e altruística, idealizada 
pelo venerável Brigadeiro Edu­
ardo Gomes, desenvolvida sob 
suas mãos firmes, e de,-uutros, 
que lhe sucederam, e ~='quem 
devemos uma grande gratidão, 
tão bem explícita pelo nosso 
saudoso Dr. Joaquim Pedro Sal­
gado Filho, ex-Ministro da Ae­
ronáutica, através das seguin­
tes referências: . 

"~ no Correio Aéreo que se 
inicia o conhecimento do Bra­
sil pelos Brasileiros; devemos 
todos nós, a esses patriotas es­
tóicos, uma grande gratidão que 
não se pagará nunca, a não ser 
com o mesmo sentimento de 
brasilidade e de patriotismo que 
todos eles sentem e só por ele 
vivem, pelo bem da Pátria" . 

Foi no dia 12 de junho de 
1931 que o CAN deu início às 
suas atividades com a realiza­
ção da viagem inaugural Rio 
São Paulo, efetuada pelos, en­
tão, Tenentes-Aviadores: NEL­
SON FREIRE LAVAN~RE-WAN­
DERLEY e CASEMIRO MONTE­
NEGRO FILHO, os quais deco­
laram do tradiCional e lendário 
Campo dos Afonsos num frágil 
avião "Curtiss Chalanger", ater­
rando em São Paulo após 05 h 
20 m de vôo, excelente recor­
de para a época. 

Nessa primeira viagem, o 
avião transportou um malote 
contendo somente duas cartas, 
o que motivou a seguinte pilhé­
ria: "para o transporte dessa 
carga, bastaria um pombo-cor­
reio". 

E, assim, concretizou-se a 

A IMAGEM DO CAN 

O Correio Aereo Nacional- uma Organização da Força Aérea 
Brasileira a serviço do Desenvolvimento e da Integração do 
Brasil. 

(Apreciação do Brigadeiro-do- Ar R/ R 
Everaldo Breves -Ex-Cmt do COMTA) 

idéia de seu criador, o então 
Major-Aviador Eduardo Gomes, 
que vinha lutendo para levá-la 
avante, apesar da oposição ou 
incompreensão de alguns, que 

não viam com bons olhos a im­
plantação desse empreendimen­
to, talvez levados por despeito 
ou inveja, de não terem sido 
eles .os idealizadores. Funda-

Desfile da tropa no dia 12 de junho, no COM TA 
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mentava-se o criador do CAM 
(Correio Aéreo Militar) no apro­
veitamento dos aviões militares 
para o transporte de malas-pos­
tais, certo de que isso obrigaria, 
também, a construção de inú­
meros campos de pouso pelas 
municipalidades servidas pelas 
linhas do CAM, além de outras 
vantagens correlatas que in­
cluíam a integração nacional e 
o treinamento das equipagens 
de VÔO. 

o Vice-Pres idente da República passa em Revista a Tropa, no 46. o Af)iversário do 
CAN. 

Nasceu ·e desenvolveu-se, as­
sim, o CAM (Correio Aéreo Mi­
litar), possibilitando, em sua fa­
se in icial, o desbravamento de 
diversas rotas, destacando-se, 
entre outras, as seguintes: 

1) a de Goiás, inaugurada em 
12 de outubro de 1931 pelos 
então Tenentes-Aviadores: Nel­
son Freire Lavanere-Wanderley 
e Joelmir Campos de Araripe 
Macedo, hoje nosso Ministro da 
Aeronáutica; 

2) as de Mato Grosso e Pa­
raná, inauguradas em fins de 
1932 pelos sáudosos Majores­
Aviadores : Hortêncio Perei ra de 
Brito e Antonio Lemos Cunha; 

3) a de Fortaleza, inaugurada 
em fins de 1934, numa extensão 
de quase 2 500 quilômetros, 
inaugurada por José Sampaio 
de Macedo e Nelson Freire La­
vanêre-Wanderley, sendo mais 

tarde prolongada até Teresina; 
4) as de Porto Alegre e de 

Belém criadas posteriormente. 
Com a cri ação do Ministério 

da Aeronáutica, em 20 de janei­
ro de 1941, surgiu a FAB- For­
ça Aérea Brasil eira e, em con­
seqüência, fundiram-se a Avia­
ção Militar (do Exército) e a Na­
val , t&ndo então o CAM - Cor­
reio Aéreo Militar recebido a 
nova denominação de CAN -
Correio Aéreo Nacional, con­
servada até os dias atuais. 

Com este evento, aliaram-se 
a compreensão e o devotamen­
to dos intrépidos e famosos 
aviadores oriundos do nosso 
glorioso Exército e de nossa va­
lorosa Marinha de Guerra, pos­
teriormente revigorados pelo 
trabalho profícuo dos jovens 
oficiais-aviadores egressos da 
Escola da Aeronáutica dos 
Afonsos e da Academia da For-

O Brigadeiro Casem iro Montenegro Filho recebe a homenagem do CAN, a 12 de 
junho, na Festa do Galeão . 

ça Aérea. de Pirassununga, os 
quais não medem sacrifícios 
para levar a bom termo os ob­
jetivos do CAN. _ 

A manutenção do CAN está 
prevista na Constituição Brasi­
leira, onde é considerado um 
serviço ou organização, de utili­
dade pública. Daí decorre a 
obrigaç~o de sua manutenção 
pelas autoridades competentes 
ou mesmo por aqueles que pen­
sam de maneira diferente. 

Nestas quase cinco décadas 
o CAN progrediu consideravel­
mente. 

Nos dias presentes, seu s 
aviões atingem os ponto~ mais 
distantes do Brasil e do mundo, 
levando a todos a nossa mensa­
gem de amizade, de integração 
e de progresso. 

Na Região Amazônica, . reali­
zam os mais variados tipos de 
missão, destacando-se, além da 
militar, a de natureza sócio-po­
lítico-cultural e econômica, ver­
dadeira obra de integração na­
cional, cujo desenvolvimento 
muito se deve ao espírito pa­
triótico e compreensivo do nos­
so querido Tenente-Brigadeiro 
Camarão, recentemente transfe­
rido para a Reserva Remunera­
da. 

1t é naquela vasta área que 
atua o CAN, mais conhecido 
por GANAM (Correio Aéreo da 
Amazônia), sob a ég ide do tri­
nômio: FAB-MISSIONÃRIO-lN-
010. 

Para melhor enaltecer o seu 
trabalho, permito-me transcre-
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ver o seguinte trecho da ca rta 
que me foi envtada por Morrse­
nhor Lui z Brasil Cerqueira , da 
pP. róqui a de ltaipava RJ, na 
época em que exerci as funções 
de Cmt do COMT A e ao qua! 
se subordina o CAN: 

"Senhor Brigadeiro: Sirvo­
me da presente para manifes­
ta r-lhe que esta vi agem fez­
me amar··ainda mais o Brasil 
e despertou-me um entusias­
mo maior pela Aeronáutica 
que cruza estes céus brasi­
leiros lev:'lndo com tenacida­
de, denodo e bravura o pro­
gresso e humanismo cristão 
a todo este imenso e grandio­
so Brasil, fincando, diríamos, 
em cada região e em cada 
coração, o pavilhão nacional, 



O Catalina do CAN da Amazônia .. 

que vai assim desfraldado em 
toda a parte e por todos. 
Acho que estes bravos pilo­
tos que fazem estas incu.sões 
audaciosas e preciosas trans­
portando cultura e progresso, 
medicamentos e auxílios etc., 
merecem de todos nós um 
imenso respeito e uma pro­
funda admiração. O contato 
que tive nesta viagem com 
boa parte deles em várias 
Bases, fez-me passar a admi­
rá-los e estimá-los ainda 
mais. Percebia neles o Brasil 
visceralmente vivido, servido 
e engrandeci ao. D o u - I h e 
meus parabéns também por 

esta magnífica aula de amor 
pátrio que me foi dada ao vi­
vo por esta valorosa Corpo­
ração de destemidos e gran­
des Brasileiros que honram o 
Brasil e os Brasileiros .. Co­
moveram-me sobremaneira as 
incursões na nossa imensa 
Região Amazônica, levadas a 
cabo pela brava Força Aérea 
Brasileira, ajudada em terra 
pelo nosso glorioso Exército 
e nos rios pela valorosa Ma­
rinha de Guerra. Agradeço­
lhe esta aula de civismo que 
recebi ao vivo desta Corpo­
ração que V. Exa. é expoente 
dos máximos e expressão dos · 

melhores. Que Deus acompa­
nhe em suas divinas bênçãos 
essa legião alada de grandes 
Brasileiros que nos merecem 
um preito de admiração." 
Daí o motivo de ser o 12 de 

junho uma data bastante signi­
ficativa para todos os brasilei­
ros e principalmente pará os 
que integram a FAB. 

Honra aos méritos do Briga­
deiro Eduardo Gomes, um dos 
símbolos da Aeronáutica, de on­
tem, de hoje e de sempre, 
exemplo dignificante de patrio~ 
tismo, de dinamismo e visão às 
gerações passadas, presentes e 
futuras. 

Nosso reconhecimento a to­
dos os pioneiros do CAM e 'do 
CAN que se empenharam no 
desenvolvimento dessa obra al­
truística e grandiosa, e também 
às equipagens dos seus aviões 
que atuam no presente, reunin­
do-se em uma só família, sem 
distinções de postos, identifica­
das pelo mesmo ideal de seus 
predecessores - levar as asas 
amigas da FAB à causa do 
CAN, no mais completo .anoni-

.mato. 
Aos que tombaram no cum­

primento do dever, a serviço do 
CAN,. a nossa eterna saudade e 
o reconhecimento inesquecível . 

Militares do Exército chegam em botes para embarcar no Catalina do CAN. 
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AIR CANADA - 40 ANOS 

A empresa Trans-Canadá Air­
lines, TCA (que em 1964 tro­
~~u. o nome para Air Canadá), 
IniCIOU suas atividades em ,se­
tembro de 1937, operando um 
Lockheeq Electra 1 OA, na rota 
de 160 quilômetros entre Van­
couver e Seattle, no Estado de 
Washington. Em menos de um 
ano já empregava 71 pessoas 
e dispunha de cinco aeronaves. 

Hoje a empresa conta com 
mais de 20 000 funcionários, 
uma frota de 120 jatos atingin­
do 60 cidades de diversos paí­
ses e figura entre as dez maio­
res empresas aéreas do Mun­
do. No Bràsil, a Air Canadá é 
representada pela VARIG. 

ARABIA SAUDITA -
MAIS 2 TRISTAR 

A Sàudi Arabian Airlines en­
comendou mais dois trijatos Tri­
Star, que serão entregues em 
1978. Com esses aviões aquela 
empresa passará ~ contar com 

· uma frota de dez Lockheed L-
1 011. Os novos aviões serão 
construídos par a transportar . 
253 passageiros. 

BRITISH CALEDONIAN 
EXPANDE.SERVIÇO 

. A British Caledonian, a em­
presa aérea independente do 
Reino Unido que opera linhas 
regulares entre a Grã-Bretanha 
e o Brasil, Argentina, Chile Co- ' 
lômbia, Peru e Venezuela,' está 
lançando um grande programa 
de expansão de transporte de 
cargas, incorporando serviços · 
melhorados para os .clientes e 
novas técnicas de manipulação. 
Para , atender à . crescente de­
manda dos serviços de carga 
da empresa, estão sendo pro­
gramados grandes melhoramen­
tos nos sistemas de reservas de 
carga e de informações sobre 

vôos, coroeçando com a tripli­
cação do número do pessoal 
empregado para atender o pú­
blico. 

O TRIST AR NOS 
VôO~ TRANSATLANTICÓS 

· A L TU, da República Federal 
da Alemanha, é a primeira em­
presa aerotransportadora a ope­
rar o Lockeed L-1011, TriStar 
em vôos regulares sobre o 
A:tlântico. Desde 4 de abril pró­
XImo passado está realizando 
um serviço semanal entre Dus­
seldorf e Nova York, e a confi­
guração interna do L-1 011 está 
ap,resentando 330 assentos dis­
tribuídos 'em filas de nove (e 
!não de2; como é o costume). O 
TriStar da L TU mostra, tam­
bé~, uma inovação especial, o 
salao-bar para 16 pessoas, que 
será incluído também nos dois · 
?utros aviões a serem entregues 
a empresa. 

AVIAÇÃO 
COMERCIAL 

BOEING PESQUISA OZôNIO 

25 

A Boei'lg e- a Pan American, 
que vêm fazendo pesquisas ·do 
ar atmosférico, chegaram à con­
clusão, após- vários meses de 
·estudos, que o ozônío é a pro­
vável causa de vários proble­
mas que vêm afetando passa­
geiros e . tripulações em vôos a 
grandes altitudes e em longas 
distâncias. 

O ozônio é normalmente en­
contrado em altitudes acima 
das máximas em que operam 
os jatos comerciais, descendo 
contudo, no hemisfério norte, 
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durante o inverno, a ~ltitudes 
mais baixas. Este ano, inclusive, 
dadas as circunstâncias climáti­
cas ànormais, o ozônio tem sido 
encontrado em altitudes muito 
inferiores às previstas. 

A fim de resolver esses pro­
blemas, a Boeing fabricou um 
sistema de filtros de carvão, 
que, após ter sido testado nos 
laboratórios de Seattle, foi ins .. 
talado nos Boei ngs 747 SP da 
Pan American, tendo, como re­
sultado, eliminado até 90% do 
ozônio encontrado no interior 
dos aviões. 

Os testes continuam para de­
terminar o tempo de duração 
dos filtros, assim como a possf-
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vel utilização de outros mate­
riais no sistema de filtragem. 

" PORTA-BAGAGEM" 

A Boeing acaba de lançar um 
novo compartimento de baga­
gem, ideal para o passageiro 
brasileiro, sempre às voltas com 
os seus mil "bagulhos' ' de úl­
tima hora. 

Esse novo compartimento, 
com oitenta por cento a mais de 
espaço, tem 60 polegadas de 
comprimento - vinte a mais 
que os antigos, apenas com 40 

-e vai equipar os Boeings 707, 
727 e 737. 

Para sua utilização não_ é ne­
cessária qualquer modificação 
na fuselagem, obedecendo à li­
nha do teto e paredes laterais. 
Utiliza o mesmo sistema de ilu­
minação e não prejudica o ar 
condicionado da cabina. 

A Alaska Airl ines, que anun­
ciou a compra de dois 727 na • 
semana passada, é o primeiro 
cliente da Boeing a receber o 
novo tipo de porta-bagagem, en­
quanto a Bolívia Airlines será 
o segundo a t~r seus Boeings 
equipados com esse tipo de 
compartimento. 
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NOTÍCIAS DA 
AERONÁUTICA 

• O Presidente Alfredo Stroes­
sner, do Paraguai, assistiu a 
uma demonstração aérea, no 
Aeroporto Internacional· de As­
sumpção, efetuada com aero­
naves construídas pela Empre­
sa Brasileira de Aeronáutica 
- EMBRAER. 
• A Sociedade Brasileira de 
Direito Aeroespacial (SBDAE) 
iniciou, no Rio de Janeiro, no 
dia 31 de maio, o XV Curso de 
Direito Aeroespacial. 
• A Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos inclui u, 
no programa de selos comemo­
rativos referentes ao ano em 
curso, uma emissão em home­
nagem ao Cinqüenten ário do 
"Reide Jahu" . 
• O Departamento de Aviação 
Civil realizou, no período de 9 
a 13 de maio, mais um Simpó­
sio sobre "S istema de Aviação 
Civil Brasileiro". 
• Na Comissão de Estudos 
Relativos à Navegação Aérea 
Internacional, no Ministério da 
Aeronáutica, no Rio, foi. realiza­
da a IV Reunião de Consulta Ae­
ronáutica entre autoridades bra­
sileiras e portuguesas. O en­
contro teve como objetivo a re­
visão do anexo ao acordo so­
bre transporte aéreo, bem co­
mo atualizar o Quadro de Ro­
tas e consoliJar a leg islação 
existente nas relações aeronáu­
ticas entre os dois países. 
• Foi comemorado, no Rio, o 
50.0 Aniversário da Aviação 
Comercial Brasileira, com visita 
às instalações da VARIG, no 
Aeroporto Internacional do Rio 
de Janeiro. 

.e No perfodo de 8 a 21 de 
maio foram realizadas conver­
sações aeronáuticas entre os 
Governos do Brasil, Angola, Ni­
géria e Lagos. 
• O 4.o Esquadrão de Trans­
porte Aéreo da FAB recebeu, 
na Bas.e Aérea de São Paulo, 
a Placa de Segurança de Vôo 
relativa ao ano de 1975, ofere­
cida pela Força Aérea Norte­
Americana. 
e Portaria do Ministro da Ae­
ronáutica alterou as Instruções 
para Registro, Operação e Uti­
lização de Helipontos em Pla­
taformas Marítimas. 

• Foi desativada, tempora­
riamente , a Esquadri lha de De­
monstrações Aéreas da FAB 
(Esquadrilha da Fumaça) . Uma 
das causas da dec isão do Mi­
nistro da Aeronáutica, nesse 
sentido, foi a necessidade de se 
reduzir o consumo de com bus­
tível. 
• O Museu Aeroespacial, lo­
calizado à Avenida Marechal 
Fontenelle n.0 2 OOC, no Campo 
dos Afonsos, poderá ser visita­
do, de terça a sexta-feira , das 
09 as 16 ho ras. Aos sábados e 
dorni.1gos, das 11 às 17 horas. 
e A FA~ deverá receber, nos 
próximos meses, da EMBRAER, 
uma nova versão especial do 
turbo-hélice Bandeirante, o Ae­
rofoto Militar, que já está em 
testes de vôo. 
• O Centro de Aplicações Tá­
ticas e Recompletamento de 
Equipagens realizou, pela pri­
me: r a vez, em seu estar, de de 
tiro, missões de emprego notur­
no, utilizando aeronaves AT-26 
Xavante, no lançamento · de 
bombas e foguetes . 
• Visando a estimula r, no 
meio estudant il, o interesse pela 
carrei ra aeronáut ica, bem co­
mo divulgar as atividades do 
Ministério da Aeronáut ica, uma 
portaria conjunta dos coorde­
nadores de Ensi no da Região 
Metropolitana da Grande São 
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Paulo e do Interior aprovou o 
regulamento dos concursos de 
redação patrocinados pelo IV 
Comando Aéreo Regional, que 
terão como tema "O Correio 
Aéreo Nacional" e "A FAB na . 
Segunda Guerra Mundial " . 
• O Major-Brigadeiro Rodolfo' 
Becker Reifschne ider assumiu 
o cargo de Comandante do Co­
mando de Transporte Aéreo e 
o Major-Brigadeirr:> Ismael , da 
Motta Paes , o cargo de Coman­
dante do 11 Comando Aéreo Re­
gional. 
• A Escola de Oficiais Espe­
cialistas e de Infantaria de 
Guarda, com sede em Curitiba, 
inaugurou novos laboratórios, 
inéditos em termos de ensino 
técnico, no País, durante as co­
memorações do seu 24. 0 ani-
versár io de criação. . 
~ Decretos Presidenciais no­
mearam: o Tenente-Brigadeiro 
Délio Jardim de Mattos para o· 
cargo de Ministro do Superior 
Tribunal Militar; o Tenente-Bri­
gadeiro Mário Paglioli de Luce­
na para o cargo de Chefe do 
Estado-Maior da Aeronáutica; o 
Brigadeiro Luiz Carlos Aliandro 
para o cargo de Chefe do Sub­
departamento de Planejamento 
do DAC; os Coronéis-Aviadores 
Vicente de Magall'\ães Moraes e 
Guilherme Alberto Dias Cal para 
os cargos de Adidos Aeronáuti­
cos junto às Embaixadas do 
Brasil no Paraguai e Argentina 
respect ivamente; e os Tenen­
tes-Coronéis-Aviadores Octavio 
Montei ro de Araújo e Fernando 
Cesar de Oliveira para servi­
rem na Comissão Aeronáutica 
Brasileira. 
• Foram transferidos para a 
Reserva Remunerada os Coro­
néis-Aviadores Nilson Glech de 
Albu querque, Armando Willem­
sens de Olive ira, lalex Gonçal­
vez Diez; Coronéis- Médicos 
Mário Palha de Moraes Bitten­
court, Samuel Benjamin Wai­
ner; Coronel-Intendente Justo 
Wil son de Carvalho; e Tenente-
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Coronel-Aviador lguatemy Me­
deiros. 

• O Ministro Araripe Macedo 
designou: o Coronel-Aviador 
Cherubim da Rosa Filho para o 
cargo de Chefe do EM do Co­
mando Aerotático; o Coronel-
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Aviador Vicente de Magalhães 
Neves para o cargo de Chefe 
do EM do COMTA; o Coronel­
Aviador Pedro Paulo Ferrara 
Maia para o cargo de Chefe do 
EM do 11 GOMAR; o Coronel­
Aviador Vicente de Magalhães 
1y1oraes para o cargo de Dire­
tor do Parque de Material Aero-

náutico de Recife; o Coronel­
Aviador Sérgio Luiz Burger pa­
.ra o cargo de Chefe da Secre­
taria da Comissão de Promo­
ções de Oficiais; e o Coronel­
Aviador Luiz Pedro Miranda da 
Costa para o cargo de Coman­
dante da Base Aérea de São 
Paulo. 

RADAR AÉREO DE ALARMA 

A Grã-Bretanha vai utilizar o 
avião Nimrod, da Hawker Sidde­
ley, como sistema de radar aé­
reo de alarma. Na fotografia da 
BNS, um avião .Nimrod Mk2 de 

quatro reatores , baseado no 
aparelho comercial Comet, com 
o enorme bulbo onde se aloja 
o radar, prepara-se para pas­
sar por suas primeiras provas 
técnicas. 



.. 
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A nova asa fez baixar a velocidadA de estol do 
IPANEMA, item muito importante na aplicação agro­
aérea, quando o avi.ão voa serr,prtc a baixa veloci­
dade e a baixa altura. 

Os ailerons foram também modificados, o que 
aumentou a manobrabilidade, melhorando o desempe­
nho da aeronave na chamada "curva do aplicador", 
com melhor resposta aos comandos, proporcionando 
conseqüen te~ente maior segurança ao piloto. 

Baseando-se na expenencia acumulada no pro­
jeto e fabricação dos modelos- anteriores (EMB-200, 
EMB-200A e EMB-201 IPANEMA), que estão em ope­
ração no Brasil desde 1970 e dos quais já foram fa­
bricadas mais de 270 unidades, e ainda com base nas 
sugestões oferecidas pelos operadores aeroagríco­
las, a EMBRAER desenvolveu uma nova versão de 
seu avião agrícola. 

Trata-se do EMB-201 A IPANEMA, incorporando 
uma série de modificações aerod_inâmicas, estrutu­
rais e operacionais que o tornam um avião bem su­
perior aos seus antecessores. 

O EMB-201 A tem uma nova asa, com avançado. 
perfil aerodinâmico, que proporciona ao aparelho um 
:>ubstancial aumento no coeficiente de sustentação, 
com uma série de reflexos positivos no desempenho 
da aeronave. 

1 

As decolagens com a nova asa, sobre obstáculo 
de 15 metros e tanque de produtos totalmente cheio, 
são 23% mais curtas, reduzindo-se para 707 metros 
a distância para executá-las com máxima carga. A 
razão de subida também foi elevada e é agora de 
3,4 m/seg (670 pés/min). 

Novos tanques de combustível, redesenhados, 
aumentaram o alcance da aeronave para 938 km. Os 
novos tanques foram colocados mais afastados da 
cabina, envoltos em espuma espacial de poliuratano, 
antiinflamável, o que eleva sobremaneira a segu­
rança. Os indicadores de nível de combustível fo­
ram colocados sobre as asas, mais próximos à ca­
bina, para facilitar a leitura em vôo ou por ocasião 
do reabastecimento. 

Com relação ao conforto e à segurança do tripu­
lante, a cabina do novo IPANEMA dispõe também de 
uma série de novidades, entre as quais novas poltro­
nas, novo manche, novo cinto abdominal e uma série 
de outros detalhes, todos capazes de proporcionar 
ao piloto agrícola maior conforto e segurança no seu 
difícil trabalho. 
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Novas tecnologias 
poderão economizar 

• • mais energia 

Sam Burks, 

de Washington, D.C. - USA 

A maioria das medidas de economia de 
energia, nos Estados Unidos, até o momento, 
resu ltaram de· iniciativas de arrocho, que en­
cerram um potencial de conservação relativa­
mente limitado; da redução na demanda, pro­
vocada pela recessão econômica, e crescente 
elevação nos preços mundiais da energia. 

· Os especialistas no assunto são de opinião 
que poderão ser obtidos lucros maiores, a lon­
go prazo, na ·economia de energia, pelo aperfei­
çoamento e aplicação de novas e eficazes tec­
nologias. Tais · tecnologias vêm sendo pesqui­
sadas e desenvolvidas em proporções cada vez 
maiores, mediante esforços cooperativos entre 
o Governo Norte-Americano e a indústria pri­
vada. 

A Administração Norte-Americana de Pes­
quisa e Desenvolvimento de Energia (ERDA}, 
que deverá constituir-se em importante elemen­
to de uma agência de en~rgia, em nível de ga­
binete, proposta pelo Presidente Carter, é de 
opinião que a economia em potencial por meio 
de tecnologias energéticas, novas ou já exis­
tentes, poderia atingir o equivalente a um mi­
lhão de barris de petróleo- importado por dia, 
dentro dos próximos cinco anos. Até o ano 
2000 tais tecnologias permitiriam que o consu-
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mo norte-americano de energia fosse 25 por 
cento inferior ao que seria sem sua adoção. 

Somente no setor industrial - que é atual­
mente responsável por cerca de 40 por cento 
da demanda total de energia da nação - a 
ERDA calcula que até 1985 poderiam ser eco- ; 
nomizados de 1,8 a 2,7 milhões de barris de pe­
tróleo p'or dia, mediante tecnologias mais efi ­
cazes. -

Um dos principais objetivos é desenvolver 
meios eficazes de recuperar . grarides quantida­
des de energia calorífica não aproveitadas, o 
que constitui quase a metade do total da ener­
gia industrial · consumida . Algumas das mais 
~ficazes tecnologias de recuperação de calor 
sob contratos de pesquisa da ERDA com a in­
dústria privada são: 

--:- ·Bombas de absorção calorífica de tem­
peratura intermediária, destinadas a reduzir ao 
mínimo o consumo de combustível básico. Es­
ses artefatos extraem calor de fontes tais co­
mo o ar exterior e insuflam o calor no interior 
de um edifício a fim 'de aqu~cê-lo. O processo 
pode ser revertido com a finalidade de refrige­
rar os edifícios, no verão, expelindo-se o calor 
para fora. 

-Técnicas de transferência de calor e ar­
mazenamento térmico capazes de gerar gran­
des flux<;>s de energia nas indústrias de proces­
samento, tais como usinas siderúrgicé}s. 

- Desenvolvimento de isolamento especial 
de alta temperatura, tais como materiais refra­
tários de · baixa condução térmica, a fim de re­
ter o calor em indústrias de manufatura de alto 
consumo de energia, e nos processos químicos. 

- Recuperadores eficazes do calor que 
é desperdiçado, tais como intercambiadores de 
calor ·instalados nos canos das chaminés indus­
triais, juntamente com sistemas de regenera­
ção de calor, a fim de reciclar tal energia. 

Aquecedores a água mais bem isolados, 
por exemplo, poderiam resultar em uma eco­
nomia substancial de energia por 'um período 
de tempo. Vêm sendo aperfeiçoados artefatos 
de dupla finalidade - doméstica e industrial 
- nos quais o calor emanado por uma unidade 
pode ser utilizado para colocar outra em fun­
cionamentó. Um objetivo importante é selecio­
nar, para consumo em massa, pelo menos um 
conjunto de artefatos de dupla fin"lidade, ca­
pazes de economizar o equivalente a 50 000 
barris de petróleo por dia: 

Vêm sendo desenvolvidos motores e com­
pressores . que economizam energia para refri-

' 
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geradores, congeladores e condicionadores de 
ar. Uma lâmpada fluorescente de longa dura­
ção, capaz · de proporcionar iluminação equiva­
lente a uma lâmpada incandescente de 100 
watts, e que utiliza menos 70 por cento de ener­
gia também encontra-se em fase de desenvol­
vimento. Estudos preliminares revelam que a 
utilização em escala nacional desta nova lâm­
pada, que se adapta às instalações existentes, 
poderia representar uma economia equivalen­
te a mais de 500 000 barris de petróleo por dia. 

Quanto à economia de energia na constru­
ção civil , já existem algumas tecnologias, es­
pecialmente de isolamento, calefação, ventila­
ção e condicionamento de ar, e que também 
poderiam ser aplicadas nas novas construções 
e adaptadas às já existentes. 

Encontra-se também em fase de desenvol­
vimento um processo capaz de transformar o 
calor desperdiçado em eletricidade, para uso 
em edifícios e fábricas industriais. · Ao invés 
de lançar este calor na atmosfera, pode-se con­
duzi-lo a um intercambiador onde aquece um 
fluido operacional (tal como o tolueno) . Quan­
do este fluido atinge o ponto de fervura , emite 
vapores gasosos que se expandem por uma 
turbina e impulsionam um gerador elétrico. 
Este sistema, exeqüível tanto para . residências 
como para edifícios comerciais pequenos, uti­
liza tanques de armazenamento de água e 
bombas de aquecimento. 

Vêm sendo aperfeiçoados também siste­
mas de controle de energia de baixo custo que 
utilizam computadores para regular o calor, ar 
condicionado e iluminação. Outros novos arte­
fatos empregam sensores óticos, ultra-sônicos 
e térmicos, que detectam a presença de pes­
soas em uma sala e desligam automaticamente 
a luz e os sistemas de calefaçã,o ou refrigeração 
quando o cômodo se esvazia. 

No setor de transportes - que atualmente 
responde por 31 por cento do consumo total 
de energia nos EUA - a ERDA calculíl que a 
economia em potencial representada por novas 
tecnologias poderia equivaler a um montante 
entre 500 milhões e 700 milhões de barris de 
petróleo por dia, até 1985. Entre as mais pro­
missoras tecnologias, no que se refere à eco­
nomiq de energia para automóveis, os quais 
consomem cerca de 33 por cento de todo o 
petróleo utilizado nos Estados Unidos (ou seja, 
cerca de seis milhões de barris por dia), figu­
ram: 

- Melhoria nos motores e componentes 
convencionais. Sistemas impulsionadores mais 
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aperfeiçoados poderiam reduzir o consumo de 
combustível pelos motores, provocado pelo 
funcionamento de condicionadores de ar, lim­
. padores de pára-brisas, faróis, rádios, exaus­
tores, etc. 

-Um motor de turbina de gás, leve e com­
nacto, para automóveis, encontra,..se em fase 
de desenvolvimento e poderá ser adaptado a 
fim de funcionar mediante uma variedade de 
combustíveis diferentes, ou misturas. Motores 
leves a diesel, que oferecem uma boa econo­
mia de combustível, já estãc sendo instalados 
em alguns carros maiores, e vêm sendo em­
preendidos esforços a fim de adaptá-los a car­
ros menores. 

- Motores híbridos, que combinem dois 
ou mais sistemas de propulsão, também estão 
sob consideraÇão da indústria automobilística. 

- Carros elétricos e outros veículos ca­
pazes de armazenar energia. Motores ativados 
com baterias e .outros que funcionam com ener­
gia térmica parecem encerrar excelentes possi­
bilidades no futuro; porém, no momento, en­
contram-se em fase muito preliminar de desen­
volvimento. 

- Combustíveis sucedâneos . O metano I. 
e outros combustíveis sintéticos de carvão e 
xisto são , provavelmente, os combustíveis não 
derivados do petróleo mais utilizados nos atuais 
tipos de automóveis, caminhões e ônibus. O 
hidrogênio também poderia ser empregado se 
fosse encontrada uma tecnologia capaz de pro­
duzi-lo a baixo custo e . armazená-lo de forma 
segura e eficaz. 

A ERDA vem patrocinando a pesquisa vi­
sando ao desenvolvimento de meios eficazes de 
armazenar energia para inúmeras aplicações -
inclusive o aproveitamento da energia solar e 
outras fontes energéticas, a propulsão de veí­
culos elétricos, e o armazenamento capaz de 
atender as necessidades em períodos de con­
sumo excessivo de eletricidade. 

Turbo-compressor para aque­
cimento ou refigeração de resi­
dências , com energia solar 



UM POUCO DE HISTóRIA MILITAR-----------,--------------

MARECHAL'CARLOS MACHADO BITTENCOURT 
Patrono da Intendência 

Em 1896, Antônio Mendes Maciel, conheci ­
do como Antônio Conselheiro, construiu uma 
·igreja à margem do Riacho Vasa Barris, no ' 
agreste baiano, fundando o Arraial do Bom 
Jesus (antiga Fazenda Canudos) . 

Em pouco tempo uma multidão de sertane­
jos aglutinou-se em torno do carismático Antô­
nio Conselheiro, proveniente das mais variadas 
origens. 

O lugarejo chegou a possuir 25 000 almas, 
com o objetivo de defender seu direito de viver 
segundo as tradições dos seus antepassados. 

A fama de Canudos ultrapassou o sertão e 
chegou até ao Governo do Estado. 

Organizou-se uma expedição política para 
debelar os fanáticos, mas a expedição fora der­
rotada deixando um saldo de 80 mortos. 

O Governo Estadual preparou nova inves­
,ida com o reforço de 100 soldados federais . 
A ação rápida dos rebeldes causou novamente 
o fràcasso. 

Outras duas expedições foram enviadas ao 
Reduto de Canudos, a primeira com 250 ho­
mens, sob o comando de Major Febrônio, e a 
segunda comandada pelo Coronel Moreira Cé'• 
sar, cuja força era constituída por dois regi­
mentos de infantaria, um esquadrão de cava­
laria, uma bateria de artilharia e ainda um ba­
·talhão da Polícia Militar estadual. 

O resuitado das campanhas era igualmente 
o mesmo: derrota. 

A 17 de maio de 1897, o Marechal Carlos 
Machado Bittencourt era nomeado Ministro da 
Guerra. A época era a pior possível. 

Três expedições militares tinham sido di­
zimadas nos sertões agrestes da Bahia. 

O regime republicano tinha apenas 8 anos 
de vigência. As correntes favoráveis à volta da 
~anarquia eram muitas. A Armada revoltara-se 
em 1893, ou seja, quatro anos antes. 

Carlos Alberto dos Santos Beltrão - Maj lnt 

Qualquer acidente ou opos1çao era consi­
. derado como manifestação de resistência ou 
tentativa de restauração. 

O bravo Marechal, gaúcho, nascido em 
1840, não tinha esse tipo de temperamento ex­
plosivo, bastante comum na ocasião. 

Sua carreira mil itar fora rotineira e inter­
rompida apenas na Guerra . do Paraguai e na 
Campanh:J de Canudos .. 

Embon sem desdenhar o gênio militar e o 
valor da tática, dispensou o heroísmo e o arre­
messo das brigas, para calcar-se em tropeiros 
e mulas. 

Organizou uma expedição diferente, com­
posta de mil muares carregados de alimentos e 
munição e capazes de se locomover na caatin­
ga, subir barrancos e suportar longas jornadas 
em solo calcinado. 

As estradas não existiam ou eram já pés­
simas. 

O m3to de espinheiro era fechado e hostil , 
circunstância que causou as três derrotas. 
Pois, tão logo a tropa se embrenhava no mato, 
a falta de alimentos, de suprimento e de co­
municação provocava o desmembramento das . 
forças e o aniquilamento do poder militar por 
falta de apoio logístico. 

· Assim, a quarta expedição, composta de 
4 000 homens e alicerçada na logística e algu­
mas peças de artilharia, logrou pleno êxito, 
após vários dias de luta, com a destruição to­
tal de Canudos, a " Tróia de taipa" . 

Enfim a vitó ria, pelo valor incomensurável 
da logística. 

Os 7. o,. e 25. 0 Batalhões de Infantaria re­
gressavam da Bahia a bordo do navio " Espírito 
Santo", comandados pelo General João da Sil· 
va Barbosa. 

O Presidente da República, Dr. Prudente de 
Morais, secundado pelo Marechal Bittencourt 
aguardavam, no antigo Arsenal de Guerra (atual 
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Museu Histórico Nacional), o desembarque da 
tropa, para demonstrar seu apreço. 

Eram treze horas do dia 5 de novembro 
de 1897. 

O Presidente embarcou na lancha "Quin­
tilas" e foi até o paquete, que estava ancora­
do distante do cais, para cumprimentar o Gene­
ral Barbosa. 

Ao desembarcar, no retorno, na doca do 
Arsenal quase às catorze horas, recebeu recla­
mações e manifestações desagradáveis do po­
vo, enquanto era tocado o Hino Nacional por 
oito bandas militares. 

De repente a música cessou . Ouviram-se 
gritos e formou-se um tumulto com pessoas 
correndo. • 

Arremessando-se contra a barreira de sol­
dados da segumnça e autoridades, o anspen­
çada {cabo) Marcelino Bispo de Melo, do 10. 0 

Batalhão de Infantaria, aproximou-se do Pre­
sidente, sacou uma garrucha e acionou a tecla 
do gatilho. · 

Mas o cão do mecanismo de disparo não 
estava armado e a arma falhou. A falha per­
mitiu que o Presidente afastasse a arma com 
seu chapéu. 

O Marechal Bittencourt postou-se imedia­
tamente à frente do Presidente, protegendo-o 
com seu próprio corpo. 

O Chefe da Casa Militar, Coronel Luiz Men­
des de Morais, atracou-se com o agressor. 

Rapidamente o anspençada retirou um pu­
nhal sob a túnica e cravou no peito do Mare­
chal, repetidas vezes. 

O Coronel Mendes de Morais foi apunha­
lado no baixo ventre, mas continuou lutando 
enquanto se agüentava. 

O Marechal Bittencourt cai logo no chão. 
Outros militares acodem e finalmente o Ca­

pitão Marcos Cúrio de Campos consegue arran­
car o punhal do anspençada e subjugá-lo. O 
assassino era um moço de 22 anos, mulato e 
alagoano. 

O Presidente, embora pálido, ordena: Não 
o matem! Prendam-no! 

A pedido do Coronel Morais, do Cel Tomé 
Cordeiro, do poeta Luiz Murat e outros, o Pre­
sidente retirou-se do local, dirigindo-se ao pá­
tio central do Arsenal, onde seu carro esta­
cionava. 

O Marechal, morto no local do entrevere, 
foi conduzido para a sala de entrada da "Inten­
dência da Guerra" no próprio Arsenal e colo-· 
cado sobre uma peça de fazenda garance. 

Vários médicos tentaram salvar-lhe a vida. 
Mas tudo em vão. E_ram eles: General Dr. Bay­
mar, Coronel Dr. João Cânsio, e os doutores 
Costa Ferraz, Henrique Monat, Daniel D'Aimei­
da e outros mais. 

Da sa!a de entrada foi trasladado o corpo 
para a residência do falecido. 

O 1 O. o Batalhão, ao qual pertencia o assas­
sino, prestou as honras fúnebres militares. 

No dia seguinte, 30 000 pessoas foram às 
ruas assistir ou participar do enterro do bravo 
chefe militar, Patrono da Intendência, até hoje 
chamado "Marechal de Ouro". 

O inquérito _policial militar foi instaurado 
e processado em sigilo, pois o estado de sítio 
havia sido decretado. 

O relatório publicado em 12 de janeiro de 
1898 mencionava uma conspiração. 

Doze dias depois o anspençada suicidou~ 
se no xadrez, apesar de preso, vigiado e peado. 

O total esclarecimento dos acontecimentos 
nunca pode ;:;er apurado com certeza. Seria 
o anspençada Marcelino um instrumento de 
um complô ou agira por influência do que se 
propagava na época? Jamais saberemos! 

O Serviço de .Intendência teve uma perda 
irreparável com a morte de seu defensor. · 

Mas o Governei Federal, reconhecendo seus 
méritos pessoais e profissionais, instituiu-o, pe­
lo Decreto n. o 51 429, de 13 de março de 1962, 
Patrono da Intendência, e estabelecendo o dia 
12 de abril (data do seu nascimento) como o 
"Dia da Intendência". · 

*DADOS BIOGRÁFICOS DO MARECHAL 
CARLOS MACHADO BITTENCOURT * 

Nasceu em 12 de abril de 1840 (Dia da Inten­
dência) no Rio Grande do Sul 
Praça de 1. o de janeiro de 1857 
Alferes em 02 de dezembro de 1860 
Tenente em 01 de junho de 1867 
Capitão em 20 de fevereiro de 1869, com anti­
güidade de 11 de dezembro de 1868, por atos 
de bravura 
Major em 12 de setembro de 1876, por mere­
cimento 
Tenente-Coronel em 14 de julho de 1881, por 
merecimento 
Coroncl em 31 de outubro de 1885, por mere­
cimento 
!3rigadeiro em 30 de janeiro de 1890 
General-de-Divisão em 07 de abril de 1892 

.Marechal Graduado em 12 de julho de 1895 
Falecido em 05 de novembro de 1897, na Capi­
tal Federal. (Rio-RJ) 
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Um bom 
Investimento 

Rogério Passos dos Santos - Maj Av 

Dentre as muitas atividades técnicas cria­
das em benefício da humanidade, algumas delas 
são particularmente ingratas, quando se preten­
de aferir a eficiência com que são realizadas. 
Entre essas destaca-se, em disparado, a Segu-
rança de Vôo. _ 

Tem sido motivo de constantes frustraçoas 
para os Oficiais de Segurança de Vôo a impos­
sibilidade de responder a perguntas tão elemen­
tares e essenciais como: Quantos acidentes 
aeronáuticos pudemos evitar com a aplicação 
do nosso programa de prevenção? Quantos 
aviões deixaram de ser danificados? Quantos 
tripulantes foram salvos da morte? Quanto isto 
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significou em termos de economia de meios e 
aumento da eficiência operacional? Será que 
valeu a pena o investimento? 

Para o pesquisador torna-se motivo de es­
pecial satisfação quando se lhe depara a opor­
tunidade de analisar o comportamento de um 
Programa de Prevenção de Acidentes Aeronáu­
ticos face aos resultados alcançados em certo 
perí~do estudado. Para a Força Aér~a ~ras!­
leira, e paralelamente para toda a av1açao c~­
vil, é motivo de contentamento e orgulho ven­
ficar que gente nossa, com tecnologia nacional, 
já pode apresentar expressivos e palpáveis re­
sultados na luta para a redução de acide~tes. 

No biênio 1975/76 aconteceu no Centro de 
Aplicação Táticas e Recompletamento de Equi­
pagens - CATRE - o que podemos con­
siderar uma experiência-piloto em termos de 
prevenção de addentes aeronáuticos no Bra­
sil. Era uma organização recentemente criada, 
com uma missão inédita. Além de tudo, apre­
sentava um inquietante índice crescente de 
acidentes que em nada exprimia a seriedade, 
o esforço e o profissionalismo que cada um de 
seus integrantes procurava imprimir às respec­
tivas funções desempenhadas. 

O CATRE, localizado em Natal - RN. des" 
tina-se a ministrar a instrução de tática básica 
aos Aspirantes ~ Oficial-Aviador recém-saídos 
da Academia da Força Aérea, formar o Oficial­
Aviador da Reserva, realizar estágios para a 
formação ou especialização de equipagens pa­
ra recompletamento, proporcionar os meios e 
realizar o desenvolvimento e experimentação de 
novas táticas e avaliação do sistema de armas 
e equipamentos. Em termos de Força Aérea 
Brasileira, isto basicamente significa receber 
anualmente cerca de duzentos novos aviado­
res, e, no espaço de dez meses, transformá~los 
em pilotos de combate. Seguramente, poçle­
mos afirmar que não há nada mais difícil e. 
perigoso em todo o ramo da aviação, do que 
esta árdua missão. 

Para atingi!· esses objetivos, são usados 
na instrução dois tipos de aviões, ambos de 
fabricação nacional. O T-25 UNIVERSAL, avião 
convecional destinado ao treinamento pré-solo, 
vôo por instrumento, formatura aérea e empre­
go tático (reconhecimento e ataque ao solo); e 
a aeronave a Reação EMB-326-GB, fabricada 
pela EMBRAER em São José dos Campos -
SP, que na Força Aérea Brasileira tomou a de­
signação de AT-26 XAVANTE. ~ um avião jato 
puro, subsônico, biplace em tanden, de empre­
go mú~tiplo, basicamente para treinamento 
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avançado. Em virtude de sua boa capacidade 
de carregar diversos armamentos ,subalares, é 
empregado também em missões de apoio aéreo 
aproximado, interdição e reconhecimento e 
ataque. 

Baseado na constatação do crescente ín­
dic8 de acidentes aeronáuticos apresentados 
pela Unidade, que havia atingido a alarmante 
marca de um acidente para cada pouco m3.is 
de mil horas de vôo, o Comandante resolveu 
aceitar o desafio que se impunha. Depositando 
sua irrestrita confiança na capacidade que o 
Serviço de Investigação . e Prevenção de Aci­
dentes Aeronáuticos - SIPAER - do Ministé­
rio da Aeronáutica dizia possuir para lidar com 
o problema, iniciou o que sempre foi um remoto 
sonho para o SIPAER, ou seja: conseguir pro­
var que, com pessoal devidamente qualificado, 
é possível significativa redução no número de 
acidentes, baseados nas normas, diretrizes e 
procedimentos estabelecidos pelo próprio SI­
PAER. 

A ·organização para o serviço foi esquema­
tizada de forma que houvesse uma Divisão, 
vinculada diretamente ao Comandante, exercen­
do as funções de assessoramento, controle c 
estabelecendo a política interna de segurança 
de vôo do CATRE, através de um PROGRAMA 
DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES AERONAUTI­
COS, consoante as diretivas gerais do órgão 
central do Sistemà SIPAER. Freqüentemente o 

'Programa ia sendo reajustado de maneira que 
acompanhasse alterações imprevisíveis, pro­
curando sempre manter-se atualizado e dinâmi­
co. A Divisão SIPAER, agindo como órgão nor­
mativo interno, dispunha de quatro seções dis­
tribuídas em locais estratégicos, como sejam: 
cada um dos três esquadrões de instrução de 
vôo, mais uma outra no impor~antíssimo setor 
de manutenção de aeronaves. As seções cabia 
a parte de execução do Programa, através da 
análise, pesquisa e aplicaçãc dos procedimen­
tos recomendados. Cada uma dessas seções 
dispunlla de pelo menos um Oficial de Segu­
rança de Vôo - OSV - trabalhando em regi­
me de tempo integral e dedicação exclusiva. 

O ponto de apoio, que significava toda a di­
ferença entre o sucesso ou não das medidas, 
foi estabelecido como. sendo o da motivação 
de todos os componentes da Unidade, indepen­
dentemente do posto, função ou graduação, pa­
ra. aquilo que é tido como um dos pilares de 
qualquer programa de prevenção de acidentes: 
"Já está comprovado, em decorrência de nossa 
experiência, que o trabalho, desenvolvido pelo 
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SIPAER, só traz o benefício almejado - a di­
minuição do número dos acidentes aeronáuti­
.cos - se houver compreensão e mobilização 
geral, em torno dos princípios e métodos de 
prevenção de acidentes". 

Os resultados não se fizeram esperar. No 
primeiro ano de aplicação do Programa, foram 
observados os primeiros resultados favoráveis 
dando conta do acerto da maneira como as 
coisas estavam sendo conduzidas. Em 1976 
veio a confirmação com a expressiva e notável 
redução de 50% do número de ac identes aero­
náuticos relativos a 1975, e quase 80% em re­
lação a 1974 <+ Ver quadro ao pé da página) . 

N.0 ACIDENTES P/1000 HS VôO 

ANO 

1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 
0~39 0,45 0,33 0,61 0,82 0,59 0,26 

Valeu o investimento de cada centavo, que 
nem foram tantos assim; valeu pela comprova­
ção de que o SIPAER está no caminho certo, 
só dependendo de chance para aplicar o que 
já sabe; valeu pela experiência adquirida que 
poderá permitir outras organizações também re­
duzirem seus índices de acidentes; valeu pela 
economia de recursos que possibilitarão a ele­
vação dos padrões de eficiência do,s pilotos for­
mados; valeu como exemplo para outras unida­
des, mostrando que nem a missão mais difícil, 
nem volume de vôo, nem as dificuldades mate­
riais são tão grandes e poderosas que possam 
resistir a um programa de prevenção bem di-

. mensionado, efetivamente conduzidó com o 
apoio irrestrito do Comandante, contando com 
a ativa participação de todos. Valeu o trabalho 
que deu para atingir tal resultado. Vale a pe­
na investir em Segurança de Vôo. 

I! só querer. 
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PERSPECTIVAS DOS 
PARTIDOS POLÍTICOS BRASILEIROS 

SUA INTEGRAÇÃO 
NA FILOSOFIA 
DA. REVOLUÇÃO 

NOTA DA REDAÇÃO 

Os artigos-palestras que se ini­
ciaram no .número anterior, com 
"Guerra Polít ica" , do General A. 
J. Paula Couto, prosseguem h·oje 
com o trabalho " Perspectivas 
dos Partidos Políticos Brasileiros 
- Sua Integração na Filosofia da 
Revolução", de autoria do Pro­
curador Ruy Vieira · da Cunha. 

· Faz parte do ciclo de palestras 
realizadas em ·Porto Alegre pela 
" Ação Democrática Renovadora' 1, 

entidade que brotou do 31 de 
Março 64, sem filiações político~ 
partidárias. 

Procurador RUY VIEIRA DA ·cuNHA 

INTRODUÇAO 

Uma espirituosa observação francesa diz que os ho­
mens medíocres falam de pessoas, os comuns de fatos e 
os inte! ,gentes de idéias. · É Improvável encontrar melhor 
critério avaliatório de uma discussão à volta cios partidos 
políticos e suas perspectivas, principalmente em uma época 
em que é lastimável constância a projeção do acidental em 
detrimento do essencial. 
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Talvez ~eja a razão profunda de tantos extravios à mar· 
. gem da temática, a idéia de separá-la de seu contexto vivlfl­
cante e pensá-la como objeto isolado de alguns especialis· 
tas. Saber cada vez mais de cada vez menos, eis um ca­
minho que pode levar à incompreensão, se, perdida a noção 
da unidade do conhecimento da realidade. Enclausurados 
em pequenos reinos fechados por grossos muros, onde sa-, 
boreiam soberanamente, muitos especialistas como que te­
mem os largos horizontes a abarcar ao demoli-los, avançan­
do •:in partibus barbarorum" ... 

Uma tentativa de evitar semelhantes escolhos pressu­
põe estabelecer, de começo, uma correta delimitação do. 
problema a estudar e um conjunto de conceitos Instrumen­

tais para respondê-lo. 

Nossa preocupação é o exame de uma form4lação bra­
sileira de uma questão que se põe universalmente, com to· 
das as irT)plicações daí decorrentes. O método escolhido já 
é uma primeira aproximação porque significa reconhecer a 
natureza das/ perguntas em causa, dentro dos objetivos des­
te ciclo. Pesquise, em síntese, a viabilidade da Integração 

dos princípios fundamentais da Revolução em vários con­
teúdos político-partidários. 

A CARACTERIZAÇAO DO PROI;JLEMA 

O conceito de Poder Nacional preconizado na Escola 
Superior de Gt;erra (ES3) traz em si uma intencionalldade 
ética que subordina sua manifestação, em qualquer de suas 
expressões, a parâmetros psicossociais. Avaliar a expres­
são psicossocial, impe~f!tivo preliminar, é operação cercada 
de óbices, porquanto geralmente efetUada em universo in­
determinado ou aleatório. A imprevisibilidade das situações 
sociais e a impossib:lidade de identificar muitas de suas va­
riáveis são obstác·;los qt.:e se buscàm ultrapassar com certo 
conhecimento global da· cultura de um povo, a melhor base 
para pesar st;a capacidade, vulneraôilidade, e profundidade 
de atitudes e ações. 

O movimen'o no tempo e no espaço· é característico da 
vida humana, desde de nossos primeiros dados a seu res­
peito, mas as alterações rítmicas foram de tal volume que 
sua acumulação quantitativa determinou problemática de dl· 
ferente qualidade. Geografia e História tocam os parâmetros 
espaço e tempo, adquirindo seu vero sentido em função das 
concepções filosóficas sobre a natureza do Homem e da 
Cultura. 

Reconhecendo a largueza e profundidade de nosso te· 
ma, nada melhor, metodologicamente, do que enfrentá-lo 
como uma questão de História da Cultura. Para tanto, con­
vém logo assentar, empregamos civilização como unidade in­
teligível de estudo histórico (Toynbee), História como a 
"forma espiritual em que uma cultura se presta contas de 
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seu passado" (Huizinga), e cultura corno "um todo complexo 
que inclui os conhecimentos, as crenças, a arte, a moral, 
as leis, os costumes e todas as demais disposições e os 
hábitos adquiridos pelo Homem, como membro de uma so­
ciedade" (Tylor). 

Uma aguda sondagem da forma mentis que possibili­
ta a compreensão dos fatos cu-lturais é devida a José Luiz 
Romero. A vida histórica se desenrola em planos variados, 
através de indivís:luos e coletividades, agrupando-se em dois 
conjuntos homólogos; incorporados em duas ordens. Uma, 
a ordem fática, é aquela em que se encadeiam os fatos 
constituindo um complexo de ações simultâneas e sucessivas 
derivàdas dos impulsos, racionais ou não, dirilJidos para a 
ação e cristalizados em objetos irrevogáveis". Apenas for­
malmente independente dessa ordem é a outra, a potencial, 
onde se situam "as representações da ordem fática, e as 
idéias e os ideais que a consciência cria por elaboração de 
suas próprias representações da ordem fática". 

Enquanto a fática, pela natureza acumulativa da reali­
dade histórica, onde os novos eiementos se acomodam so­
bre o suporte dos antigos, nunca totalmente eliminados, é 
uma ordem transacional, a ordem potencial é eminentemen­
te racional porque decorre de uma operação intelectual. O 
pensador argentino é conclusivo: "Assim concebida a vida 
histórica, a história da cultura tende a captar, se não a to­
talidade das vivências do sujeito histórico na pluralidade de 
planos em que se desenvolve sua existência, ao menos aque­
las que acusam a relação entre planos . homólogos de ambas 
as ordens, escolhidas segundo certos critérios de valor. 
Reduzindo esta fórmula a termos mais simples, di.r-se-ia que 
procura aprender a relação que existe entre as formas de 
vida e as idéias" 

Aí localizamos a trama rítmica do relacionamento per­
quirido. Suas seqüelas práticas se evidenciam ao conside­
rarmos que as gerações sucessivas se enlaçam em um todo 
moral através de sua personalidade cultural. Esta se man­
tém através da educação - "o processo pelo qual um corpo 
de tradição social e cultura - acumulada por curiosidade 
e. comunicac;fa em linguagem - é transmitida à geração as­
cendente por seus pais e seus contemporâneos". conforme 

as palavras de Toynbee. 

Não esqueçamos que hábitos sociais são mutáveis e 
uma brusca rejeição pode ocorrer no seio das gerações 
mais recentes, sobretudo quando, por Ignorância ou sedu­
ção, perdem consciência dos valores que lhes caberiam 
como transitórios depositários. 

Seria Irrisório pensar em alto nível de comportamento 
polftico em um povo deseducado. Ainda mais, o preparo 
para um mundo de rápidas transformações exige um proces­
so educanvo compatrvel, sob pena de esterilidade e arcais­
mo. Daí ressaltar J H. d'Oiier: "L'enseignement doit porter 
aur le futur; et le futur de la technique et du développement 
est l'aujourd'hui de la recherche fondamentale". 
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O MUNDO EM QUE VIVEMOS 

A Segunda Grande Guerra - Um dos mais espinhosos 
problemas de teoria da História é o do perlodização, sempre 
envolvente de implícitos julgamentos de valor, exemplo gri­
tante das aludidas ordens homólogas. Abraçar o segundo 
grande conflito desta centúria como marco" para observar o 
mundo de hoje pode, em conseqüência, suscitar logo sus­
peitas razoáveis no que tange· a sua procedência. Não seria 
isso, por acaso, mera extrapo lação de uma ótica ocidental , 
imposta a desdobramentos civilizacionais divergen tes? 

Um exame desapaixonado, despido de preconceitos, en­
tretanto, parece bem justif icar tal eleição. Verificou-se, ac 
findar a tormenta, que um fato singu lar. ocorria, pela pri­
meira vez, na História da Humanidade. Uma civi lizaÇão con­
seguira tamanha capacid~de irradiante que, de um outro 
modo, todos os homens estariam sob seus influxos. Hou­
vera uma unificação do mundo por obra e graça de um 
traço de sucesso do Ocidente, a Tecnologia, que nos per­
mite ingressar no cenário contemporâneo e atingir alguns 

de seus cruciantes desafios. 
Werner Sombart define técnica . como "todos os proce­

_dimentos de que se serve o homem para a consecução de 
certas metas", sentido amplo ao lado do estrito , " o uso ade­

quado dos reais" . 
Ser capaz de opor o polegar aos demais dedos da mão 

é o fulcro da arrancada tecnológica do homem. A lentidão 
dos prime iros passos nos dá a sensação de imobilidade, 
como evidencia a tabela de suas conquistas, oferecida, em 

1966, por Toynbee: 

1 . Tecnologia do Paleolítico Inferior - menos de 1 . 000 

anos 
2. Tecnologia do Paleolítico Superior- 50.000 a 30.000 

anos 
3. Tecnologia do Neolítico, agricu!tura e domesticação 

de animais - 9. 000 anos 
4 . Domínio da força do vento para mover navios 

5.000 anos 
5 . Domínio da força da água para mover moinhos 

2.000 anos 
6. Aplicação da ciência experimental à Tecnologia 

350 anos 
7 . Domínio de outras forças não musculares (fora o vento 

e a água) - 200 anos 
8. Eletricidade - 120 anos 
9 . Petróleo - 60 anos 

10. Energia atômica- 20 anos. 

Situa-se no seio da Civilização Ocidental o ponto nodal 
do quadro, a ciência experimental aplicada à Tecnologia. 
Passagem revolucionária, refletida no ritmo crescente da ace­
leração histórica, e evidente no encurtamento progressivo 
do tempo de transição entre descobrimento científico e ex­

piNação. industrial. 

1 . fotografia - 112 anos (1727-1839) 
2. telefone -56 anos (1820-1876) 
3 . rádio- 35 anos (1867-1902) 
4 .. radar- 15 anos (1925-1940) 
5 . televisão - 12 anos (1922-1934) 
6 . bomba atômica - 6 anos (1939-1945) 
7. Transistor - 5 anos (1948-1953) 
8. circuito integrado- 3 anos (1958-1961) 
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Em suma, o intervalo médio entre os estudos teóricos e 
a realização do produto em escala industrial , que era de 
100 anos no século XVII, baixou à metade no XIX, e está 
entre 5 e 10 anos a esta altura do século XX. 

Os efeitos gigantescos produzidos na vida prática se 
pintam com um exemplo de Fourastié, relativo ao tempo ne­
cessário para colher uma área de um acre, semeada com 
trigo : 

a . ourante todo o passado, até 1800 - 1 hora, com 
uma foice pequena; 

b . em 1850 - 15 minutos, com uma foice de caho 
longo; 

d . em 1920 - 40 segundos, com colhedora empaco1a­
dora; 

d. em 1920 - 40 segundos, com colhedora-empacota­
dora dotada de ·tração mecânica; 

e. em 1945 - 35 segundos, com colhedora-batedora, 
que suprime, simultaneamente, as operações de 
bater. 

Ao domesticar forças naturais, o homem muda o pano· 
rama físico, com o que engendra uma nova problemática 
para enfrentar. No cálculo de Toffer, a metade de toda a 
energia consumida pelo homem, nos últimos dois mil anos, 
foi desprendida nestes derradeiros cem anos, adqui~indo 

extraordinária mobilidade: em 1970, o americano cobria mais 
de trinta vezes o período total de viagem de seu patrício 
de 1914. . . Como que se aniquila a distância física, que 
se volve uma questão de disponibilidade atual de recursos. 

Muda a paisagem material, o homem se aglomera -
no mundo, em 1850, só quatro cidades passavam um milhão 
de habitantes, mas em 1900 seu número ia a 19 e em 1960 
já alcançava 141. 

Em verdade, as instituições tradicionais são postas em 
causa, com a exigência de reajustes necessitados para a 
criação de um compatível estilo de vidà, Isto é, " uma série 
de relações de ordem formal limitada pelas possibilidades 
técnicas" . ~ nítida a consciência de que o desenvolvimento 
econômiéo por si só é uma falácia, vale como partrel~do 
integral, conjunto de condições materiais permissivas. do 
pleno desdobramento das potencialidades da pessoa humana. 

Perfilam-se os fenômenos críticos de nosso tempo: ex­
plosão demográfica, urbanização, ascensão das massas, li­
beração da mulher, crise dos jovens. 

A juventude age não apenas como grupos de faixas 
etárias, apresenta notas comportamentais de classe. Houve, 
assinala Margaret Mead, uma divisão drástica e irreversível 
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entre as gerações". A mais velha destas· verá repetir-se, na 

vida dos jovens, sua própria experiência, sem precedentes, 
de alterações · emergentes seqüencialmente . Em ruptura 

entre as gerações é de todo nova, sendo planetária e uni· 
versa i. 

Em um mundo tingido de violência e angústia, o chcr 
quEtl do futuro faz nascer o medo refletido na Inquietação 
da juventude e nos escapismos do seco, droga, rejeição · em 
bloco de valores de moralidade e de comportamento tradi­
cionais, para o colapso final do Establishment . E mais 
assustador se torna o alarme de Arendt: no Ocidente, o poder 
que degenerou em uma espécie de administração anônima, 
com o vagaroso definhamento do consenso por parte dos 
governados, porta aberta a todo o tipo de violência. A Isso 
se soma a relativa lentidão do avanço do conhecimento no 
campo das ciências sociais, em confronto com a avassala­
dora velocidade da metamorfose das condições de vida sob 
o impacto tecnológico. 

Vê-se a humanidade, enfim, ante as fronteiras da técni­
ca. Esta lhe propicia um rico arsenal, neutro em si mesmo, 
aplicável pa~a o bem ou para o mal, a desafiá-lo como o 
problema ético posto a Adão! Mas as grandes falhas corro­
sivas das civilizações antecedentes (política, econômica, da 
guerra), ao invés de superadas, surgiram majoradas com a 
unificação tecnológica do mundo, desespiritualizado e tate­
ante, pelo abandono orgulhoso a dar-lhe rumo. 

A crise básica de nossos dias é a dos politólogos, com 
complexidade e urgência ativadas pela vitória tecnológica 

no setor das comunicações. 
Disse H. G. Wells que o papel impresso libertou o ho­

mem ~cidental, mas hàje o risco é de escravizá-lo, com o 
mau uso dos meios de comunicação de massa. A partir de 
1450, quando, em Mogúncia, Gutemberg Imprime o primeiro 
livro com tipos móveis, há uma maré montante. Na Euro­
pa, antes de 1500 contam-se cerca de 1 . 000 títulos por ano, . 
número que é 120 ooo·em 1950, um decênio depois iguala­

do em sete meses e meio. 
Afirma Oppenhelmer que se o incremento da Phisical 

Review continuasse, até o fim do século, igual ao do pe­
ríodo 1945-1960, seu peso ultrapassaria o do próprio mundo! 

Havia, em 1800, 100 jornais e revistas científicos, quase 
100 000 em 1960 e, se mantida a taxa de aumento, um 
milhão no ano 2000. · Defrontados com cerca de 60 milhões 
de páginas anuais de literatura científica e técnica, os espe­
cialistas se vêem submergidos e data só de 1892 o começo, 
com Paul Otlet e Henri La Fontaine, da Documentação. Bacon 
salientou que conhecimento é poder, enquanto, por tudo 
isso, Toffer entende hoje diversa a fórmu la : conhecimento 

é mudança. 

Atente-se, de fato, para o dimensionamento que a 
Imprensa, rádio e televisão imprimem aos fenômenos críticos 
de nossa época. !: cada vez mais provável a criação exterior 
de informações coincidentes com nossas necessidades, mas, 
do mesmo passo, progressiva de tempo na procura e coleta 
da documentação, para decifrar e selecionar suas mensa­
gens. Isso subordina, de maneira impressionante, o homem 

REVISTA AERONÁUTICA - MAIO-JUNHO - 1977 

aos meios coletivos de informação e o grande público racio­
cina a partir de slogans Incorporadores de fórmulas defini­
das e já dispensando o trabalho de repensar seus funda­
mentos. 

Torna-se óbvio, nesse contexto, o apertado enlace da 
problemática contemporânea, das idéias às ações. Apanha 
em sua rede o mundo em que vivemos e compete a cada 
nação elaborar suas próprias respostas criadoras, à base 
de seu desdobramento histórico-cultural. Aí encontram só­
lido apolo as grandes decisões políticas de formulação de 
réplicas originais, expressivas de aspirações nacionais, a 
reptos universalmente lançados, em alucinante sucessão. O 
ritmo de mudança hodierno, ademais, logo fere de caduci­
dade as pretensas soluções arcaizantes ou <;ensivelmente 
decalcadas de sucessos alienígenas. Há que saber descobrir 
seu próprio roteiro. 

2 Aproximação Brasileira 

Sob o ângulo da arregimentação partidária, para efeti­
var um programa político, há que ter presente uma tônica 
do caráter do povo brasileiro, remarcada desde a fase co­
lonial, qual seja a frouxidão dos laços sociais, a falta de 
acercamento durável e profundo em associações voluntárias. 
Traço frisante da psicologia social, fotografado na pronta 
dissolução dos grupos assim que se alcança o fim imedia­
to do esforço conjunto. O desejo de solidariedade é muito 
fraco no brasileiro, "quase que sensível apenas no paren­
tesco próximo e à Identidade de religião", no ensino de 

Gilberto Freire . 
Nossos detratores, indubitavelmente, se regozijam com 

isso e aos impropérios que outrora nos arrancaram os mai­
querentes. Manuel Fernandes Tomás, em 1821, em fúria re­
colonizadora, qualificava o Brasil como "hordas de negri­
nhos", nossos povoadores como "calcetas de toda a Eu­
rop_a e meretrizes de Lisboa", nosso país como "um gigan­
te, em verdade, mas sem braços e nem pernas". 

Outros são mais comedidos, se tanto . . . Escreve, em 
1823, o misterioso Francisco de Sierra e Marriscal: ·"sendo 
em geral os brasileiros frfvolos, preguiçosos, inconstantes, 
e imorais". Mesmo para Agarriz o brasileiro é "um tipo ln­
descritivel, cuja energia .física e mental se enfraqueceu". 

O fato é registrado, com isenção, por Saint-Hilaire e 
Caplstrano de Abreu, enquanto Tobias Barreto, em 1879, no 
célebre Discurso Em Mangas de Camisa, é contundente: "O 
que mais salta aos olhos, o que mais fere as vistas do ob­
servador, que bem se pode chamar o expoente da vida geral 
do pais, é a falta de coesão social, o desagregamento dos 
individuas, alguma coisa que os reduz ao estado de isola­
mento absoluto, de átomos inorgânicos, quase podia dizer, 
de poeira Impalpável e estéril. Entre nós, o que há de or­
ganizado, é o Estado, não a Nação; é o governo, é a admi­
nistração, por seus altos funcionários na Corte, por seus sub­
rogados nas provfncias, por seus Intimas caudatários nos 
munlcfpios; não é o povo, o qual permanece amorfo e dis­
solvido, sem outro liame entre si, a não ser a comunhão da 
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lfngua, dos maus costumes e do servilismo. Os cidadãos 
não podem, ou melhor, não querem combinar a sua ação. 
E./11 outra oportunidade: •· No Brasil, povo significa uma mul­
tidão de homens, como porcada significa uma multidão de 
porcos". 

Oliveira Viana adjetiva "restritíssimo" o âmbito de nos­
sa solidariedade social, explicando: "As formas de solida­
riedade voluntária, cooperação espontânea e livre, só apa­
recem entre nós sob a ação empolgante dos grandes entu­
siasmos cole!ivos: a trio, com a automacidade instintiva dos 
anglo-saxões, não as criamos, nem 2s sustentamos nunca. 
Partidos políticos ou ligas humanitárias, sociedades de fins 
morais ou recreativos, todas essas várias formas de solida­
riedade têm entre nós uma vida artificial e uma duração efê­
mera" . 

Conseqüência da frouxidão da estrutura social, nota Sér­
gio Buarque de Holanda, é que "os elementos anárquicos 
sempre frutificaram aqui facilmente, com a cumplicidade ou 
indolência displicente das instituições e costumes. As inicia­
tivas, mesmo quando se quiseram construtivas, foram con­
tinuamente no sentido de separar os homens, nunca de os 
unir. Os decretos dos governos nasceram em primeiro lu­
gar da necessidade de se conterem e de refrearem as pai-. 
xões e as opiniões dos" homens, só raramente da pretensão 
de se associarem às suas torças". 

Um traço paralelo se remarca na vida cultural, com a 
preferência pelo autoditatismo, em detrimento do estudo me­
tódico em conjunto. O b·rasileiro, intenso ao trabalho de 

equipe, opta pela obra individual, onde, a par de sua auto­
ria inequivocamente registrada, está liberado de renúncia 
em prol das idéias alheias vencedoras no grupo e pode man­
ter sua personalidade soberanamente dominante. 

Tais características, pela dispersão das torças, enfra­
quecem as barreiras aponíveis às ofensivas psicossociais 
com fins políticos. Sob o impacto e as agruras do mundo con­
temporâneo, todavia, sensíveis mudanças institucionais acon­
teceram no Brasil, cuja cultura, no sentir de Tristão de Atai­
de, revela "uma unidade pluralistica" . Pode-se, então, cons­
tatar uma aceleração do ritmo de ajustamento às circuns­
tâncias dos tempos novos e, animadorament~, um incremen­
to de solidariedade, embora ainda mais se manifeste nas 
idéias do que na ação. Mas, seja como for, tende a mino­
rar aqueles óbices, com benéficos efeitos na vida política e 
no preenchimento da legitima missão partidária. 

CONTESTAÇÃO POLíTICA 

1 Teoria e Prática da Participação 

Aristóteles interroga "se é preferível a vida de partici­
pação na política e na comunidade civil ou a estranha e· 
desligada da comunidade política", frisando que, "se pensa 
bem, necessariamente se ordenará tanto a vida individual 
como a vida coletiva em vista do melhor". 

É uma pergunta fundamental: abstenção ou militança? 
À formu lação prática é correlata uma teórica bipartida . Uma 
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escola, enraizada em Maquiavel, sustenta que os estudos da 
Política se ocupam da técnica das manipulações, sem consi ­

derar os fins últimos desta atividade. Outra reclama para 
si a explicação dos Ideais em geral ou em determinadas fa­
ses de seu desdobramento, sendo filiada a Montesquieu por 
Merrian. Ambas retam parciais: a Política trata da habili­
dade e dos valores. Afinal, "as teorias são cinzentas; verde 
a árvore brilhante da vida", como diz Goethe. 

A seguir a trilha de Descartes, temos o pensamento de 
Alain. Sua política é uma regulação da necessidade e se 
apóia na sociologia para lutar contr& o social. A função 
do pensamento consiste em modificar a ordem exterior, não 
a criá-la. A participação limitada na vida política é para 
corrigir abusos, evitar a tirania do político sobre a consciên­
cia individual filosófica. Marca o sentido da tradição univer­
sitária francesa antes da 2" Grande Guerra: o filósofo em 
torre de marfim, o afastamento da política concreta, como 
campo de pai xões desp'rezíveis. 

Em oposição ao cartesianismo está Hegel, cujas con­
cepções só são compreensíveis à luz de sua antropologia. 
O homem é, primeiramente, um simples dado e nele a von­
tade aparece como pensamento, idéia de que se pode re­
cusar qualquer condição. A vontade se dá um fim necessa­
riamente, o qual deve ser efetivado na realidade com os 
meios da realidade. A vontade se realiza ao dar-se seu con­
teúdo e o de uma vontade livre só pode ser a própria liber­
dade. A vontade livre apenas se satisfaL. na procura de uma 
organização racional e universal_ da liberdade, enquanto o 
homem é livre na medida em que quer a liberdade do ho­
mem em uma comunidade livre . 

O fim da história é organizar essa liberdade - razão, 
o fundamento e a função do Estado é assegurar sua reali­
zação, sendo a política irredutível à Moral pela diferença 
devida de situações históricas concretas. 

Para Hegel, assim, o homem, dada tal função do Esta­
do, não pode completar seu destino fora da política. So­
mente o político permite realizar, em certo contexto, as exi­
gências da razão. A tarefa do filósofo é desvendar o senti ­
do último das atividades concretas de uma época, de uma 

·sociedade, de um determinado melo . 

Nessa linha floresce o marxismo-leninlsmo, com sua 
concepção materialista da h:stórla. Esta é a luta de classes 
e o poder político nada mais é de que o poder organizado 
de uma classe para oprimir as outras . Na sociedade futura 
(sem classes, desaparecido o Estado, · com regime comunis­
ta de distribuição) haveria a verdadeira liberdade objetiva 
com o triunfo sobre o determinismo do histórico e do natu­
ral, configurando-se o proletariado como o instrumento dessa 

revolução social. Vê a vida social como efeito das forças 

naturais e prega a união da teoria e da prática, em um mo­
delo global e dinâmico. O objeto das pesquisas da Ciênci a 
Política é o Estado e o Direito, considerados em seu envol­
ver histórico, em estreita conexão com o fundo social e 
econom1co do qual provieram. Os fins justi fi cam os meios, 
devendo o filósofo participar da vida polít ica ·concreta para 
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explicitar o segredo do desenvolvimento histórico, pois só 
desse modo se comp leta o Intelectual proletário. 

Importa ressaltar que, na teoria e prática da participa­
ção política, os sistemas modernos aparentemente. antagô­
nicos têm derí_vação comum: deslocam o absoluto de Deus 
para 0 homem em si, indivíduo ou conceitos dele derivados, 
como raça, nação, Estado. . . Ora, os sistemas de valores 

do mundo têm profundo significado político. 
São parale las as teses inumanas como as· rotula Blon­

def de ver a sociedade como adição de indivíduos e de 
o l h~r 0 homem como uma fabr icação do ser co letivo, sendo 
este · na realidade superior ou mesmo anterior a seus mem­
bros . A soc iedade não antecede aos indivíduos e, sim, por 
eles se faz. Funda-se em um estado de espírito que pode 
ser coletivo ern suas manifestações, mas é individual em sua 

or igem. 
o ente social é um efeito natural oriundo da atividade 

espiritual de seus componentes, pr incípio do qual decorre, 
lógica e necessariamente, a existência de um fim imanente 
e essenc ial . Só um bem pode reter o desejo dos ind ivíduos 
e o fim social se identifica como um bem comum. A polí­
tica visa aó bem comum temporal, à vida perfeitamente vir­
tuosa da sociedade, ao totum bene uinere dos eclesiásticos . 

A pessoa humana está, como causa consc iente e livre, 
no principio da vida social; em seu beneficio reverte o bem 

comum. A vida boa temporal não é o f im último e absoluto 
do homem e a pessoa humana tem um destino superior ao 

·tempo. O bem comum po lítico comporta uma re lação in­
trínseca, se bem que indireta, com o fim últ imo absoluto 
dos membros da sociedade, ou seja a vida eterna. Destarte, 
a comunidade política eleve, no plano temporal e como que 
por debaixo, ajudar cada pessoa humana a conquistar sua 
liberdade detinitiva. e a cumprir seu destino final. 

E isso não se faz com ilusórias e hipócritas promessas 
da perfeição de um contraditório paraíso terrena!.. Exige o 
esforço árduo, continuo, permanente, de homens que, mal­
grado suas debilidades e seus pecados, livremente aderem 
à missão de fazer da terra uma província do· Reino de Deus, 

na expressão de Toynbee. 

2 Modelos Estruturais 

Poucas palavras têm sido abusadas ultimamente, Inclu­
sive nos arraiais cientificas, como as de estrutura e seus 
derivados. A extrapolação apressada de ferramentas creden· 
ciadas pe la aplicação profícua na área antropo lógica, sem 
cuidado de prévia crit ica conceitual para ajustá-las a ou­
tros conteúdos, acabou por engendrar tamanha barafunda 
que o diálogo ~e volve, pe'a ambigüidade terminológica, pe­

noso, quando não estéril. 

Raymond Boudon, à base de rigoroso exame de mui· 
tiplicidade de conteúdos recobertos por um continente for­
malm~te idêntico, purifica a questão filosoficamente. A 
noção de estrutura aparece no contexto de uma teoria hi· 
patético-dedutiva verificável aplicada a um sistema, cuja in­
terdependência de elementos é sua função explicar. Em 
suma, a teoria é a estrutura de um sistema. 
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A atraente precisão matemática contribui, por outro 
lado, para uma inclinação, às vezes descontrolada, pela 
quantificação de dados sociais. E daí se dessumem Infe­
rências cuja rigÍdez se acrescenta na medfda em' que o in· 
lérprete pende para o determinismo histórico. 

Com lastimável freqüência, os modelos ligados com se· 
melhantes pressupostos perdem sua dúctil função de ins­
trumento do trabalho de pesquisa para se transformarem em 
tipos idea is reivindicados politicamente. A escolha de uma 
rola de aproximação da conjuntura não deve implicar ad­
missão de funcionamento real, pois não se trata de parce­
las com fração correspondente das condições peculiares ao , 
todo. Lida-se com uma categoria lógica e não ontológica. 
Mas o feitiço é grande, como assinala, Lorde Bertrand Rus­
sel: 

- "Tentar isolar qualquer uma das formas do Poder 
-e, 

- de modo especial, em nossos dias, a forma econô· 
mica-

- tem sido, e ainda é, L·ma fonte de erros de grande 
importância prática" . 

Uma visão modelar parcial pode. viciar todo um progra­
ma partidário, falsear suas prioridades ou até falseá-lo à 
coorte dos Inocentes úteis! A adoção de uma das formas do 
Poder, Isoladamente, como critério elaborador dos critérios 
estruturais programáticos pode significar a negação prática 
de um sistema de valores apresentado como fundamento 
teórico dos princípios partidários. Contradição desmàrall­
zante e fatal! 

Estabeleceram-se no manuseio desses blocos concei­
tuais os denominados padrões de desenvolvimento estrutu· 
ral : 

a. por correspondência - a estrutura da sociedade 
está ; integrada pelas componentes incluídas por um 
princípio estrutural a operar, paralelamente, em 
todas elas (ex. sociedade liberal); / 

b . por coincidência - princípios vários, mas de seus 
·efeitos combinados resulta favorabllidade à integra­
ção estrutural (ex. : ética protestante e espírito do 
capitalismo); 

c . por coordenação - o predomínio de uma ou mais 
estruturas componentes acarreta a subordinação 
das demais, que ficam sob sua direção (ex.: estru· 
tura militar ou unificação imperial da Alemanha); e 

d. por convergência - duas ou mais estruturas com· 
ponentes coincidem ou até se identificam até a fu­
são em uma única estrutura social · (ex.: estruturas 
militar ou econômica, na fronteira, durante nossas 
campanhas platinas). 

A LUTA IDEOLóGICA 

Conceito Mutável 

É tristemente freqüente a impossibilidade de um diálogo 
poli ti co em virtude de incompreensão vocabular. As pala· 
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vras, embutidas em modelos políticos rígidos, perdem a fle­
xibilidade de ajustamento às transformações da realidade 
que se propõe comunicar. Deixam de ser .instrumentos dó­
ceis e se transformam em camisas de forças preservadoras 
da intocabilidade dos padrões modelares, podendo ser pe­
rigoso contributo arcaizante. Confusões comumente Incen­
tivadas em uma estratégia política agressiva, porquanto cons­
tituem, com os meios de comunicação ora disponíveis, po· 
derosa arma psicossocial. 

Isso é bastante claro ao tratarmos de Ideologia, con­
junto de idéias a consubstanciar um pensamento e ação, na 
concepção original de Destutt, de Tracy, 1801. Na França na­
poleõnica, os filósofos são apodados ideólogos, com ares pe­
jorativos, visando o grau de abstração. de suas operações 
mentais. Um objeto novo se lhe fixa aos poucos, entanto, 
e vai girar em torno da formação das idéias do grupo, dos 
conteúdos da consciência coletiva e dos respectivos fatores 
sociais condicionantes. Durklein dá ênfase à participação 
dos mecanismos de natureza sociológica nesse condiciona­
mento, enquanto Marx vai ao determinismo causal, Inserido 
no processo descrito pelo materialismo histórico. 

Karl Mannheim, retirando o termo do Marxismo, refuga 
uma formulação rígida e seqüencial das idéias e atividades 
intelectuais da época. A vê-las no seio da evolução social , 
entende as ideologias como "construções conceituadas por 
meio das quais grupos conservadores preservam a ordem 
existente". E nelas identifica estes elementos: 

a. conjunto coerente de idéias, não deduzidas de uma 
doutrina, mas induzidas de um processo histórico 
concreto; 

b. força operacional capaz de atuar sobre esse mes­
mo processo histórico, para sua permanência (Ideo­
logias renovadoras ou revolucionárias) ; e 

c . visão parcial do processo histórico, seletiva, ape­
nas para uti l izar os aspectos que lhe dão força ope­
racional. 

Os grupos dominados se aparelham com outro mecanis­
mo psicossocial, a compor o esquema debuxado por Las­
swell: "a ideologia é o mito político que funciona para pre­
servar a estrutura social; a utopia para suplantá-la". Reali­
dade e verdade se esfumam na representação utópica, com 
uma dialética própria a alimentar os movimentos revolucio­
nários. Nota Mannheim a inclinação slnonimizadora das uto­
pias sócio-comunistas e liberal, 'pois ambos proclamariam 
o reino da liberdade e da Igualdade em um futuro remoto . 

Quando, em uma nação, ainda não se Integrou o povo 
no processo cultural, o que é Indicador de subdesenvolvi­
mento, o papel da ideologia é de sobrada importãncia. As 

utópicas encontram terreno propicio e seus efeitos podem 
ser audaciosamente explorados, para criar um clima de agi­
tação e perversão dos objetivos nacionais. 

O historiador grego das idéias Kostas Papaioannou ba­
lanceia tal quadro. A cultura tradicional era homogênea, 
com totalidade de seus valores, dos deuses ao amor, com-
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partidos por membros da comunidade. As cosmonogias, por 
exemplo, elaboradas por elites sacerdotais, eram pronta­
mente traduzidas em mitos e chegavam às capas sociais, 
inclusive às crianças através dos contos . A cisão entre uma 
cultura de elite e outra popular representa uma fragmenta­
ção que, progressivamente, se acentua com as especiali­
zações, dificultando até a comunicação dos sábios, perdi­
da a antiga unidade espiritual. Assim, no momento da ir­
rupção das massas na cultura hodierna, a própria elite se 
vê em posição de crítica e quanto mais culpada se sente 
desse isolamento, como no caso russo, mais tende a trans­
formar suas idéias em ideologias. Esta, ao idolizar as idéias, 

' constitui "o ponto entre a incultura das massas e a . cultu­
ra da elite". As massas, por sua vez rompidos os laços com 
sua cultura popular tradicional, ficam culturalmente nuas e 
enormes, presas fáceis de um baixo comércio que as con­
sidera passivas consumidoras, ou melhor, comparadoras de 
bens culturais. Daí a proliferação de uma Indústria para­
cultural , explorando os níveis inferiores do psiql,!_ismo huma­
no. Conclui Papaioannou : "O êxito de James Bond é .bas­
tante revelador, já que marca o nascimento de uma nova 
subcultura, fundada no erotismo e na violência, cuja carac­
terística é a de dirigir-se ao que está do lado de cá de 
nosso espírito, de nossa consciência . 

2 Penetração Cultural 

O painel esboçado é suficiente para vlncélr a atualida­
de e a efetividade de um instrumento de estratégia psicos­
social. t: a penetração cultural, projeção do exterior carac­
terizada· por fins políticos, facilitada pelos meios de comu­
nicação e com seu alvo ampliado pela expansão popula­
cional. 

A ênfase do ataque concretamente se concentra sobre 
as massas despreparadas e as faixas etárias ainda não en­
gajadas, com plena consciência, na cultura onde. vivem. A 
fórmula comum é a apresentação das elites como estra­
nhas aos valores das massas e, por conseguinte, degrada­
das de dirigentes a opressoras, para usar a terminologia de 
Toynbee. A .amblência psicológica criada por semelhante 
preparação é demoníaca, pois elimina, ou pelo menos aba­
la, as bases da liderança e impele á busca de respostas po­
líticas com valores Importados, por vezes em conflito radi­
cal com os fundamentos da cultura nacional. Não olvide­
mos que, culturalmente, dirigente é algo mais do que aquele 
encarregado, pela estrutura social, de comandar; é, acima 
de tudo, aquele a quem os demais se dirigem à procura de 

· soluções. A unidade espiritual de uma cultura é, portanto, o 
fator primeiro de sua sobrevivência nos contatos criadores 
com suas irmãs e na repulsa e agressões com intuitos po­
lftlcos escravizadores. t: educacionalmente, na . verdade, que 
se obtém a chave da resposta vitoriosa a tal repto. 

No enfoque polltico, a seqüela de trabalho de rapa de 
sistemas axiológlcos é a incompreensão . e o afastamento dos 
Objetivos Nacionais Permanentes, configuradores da fislooo­
mia histórica do povo como nação. Traz, insidiosamente, 
a descaracterização da individualidade nacional, para con-
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glomerar forças em redor de Interesses grupais particulari­
zados, até alienígenas, ao perder-se aquele ponto de refe­
rência finalfstico, legítimo selecionado r de prioridades. 

UMA PERSPECTIVA ABRANGENTE 

Caducidade de modelos instrumentais - O conjunto 
de características apreendidas na ponderação global da con­
juntura contemporânea faculta avaliar, com objetividade, a 
eficiência dos instrumehtos de abordagem do campo político 
sob a ótica dos partidos . 

Partilhar o mundo em que vivemos entre adeptos do sis­
tema capitalista e do socialista, em seu regaço agrupando 
às manifestações partidárias, é simplismo com sabor de ar­
caico . Sem contar a falácia envolvida na _prévia opção de 
fator determinante na elaboração dos modelos manipulados, 
há que ter presente o fenômeno ineludível da aceleração 
histórica e seu ritmo alucinante, exigente de remanejamen­
tos institucionais em cadeia e de capacidade criadora com­
patível com desafios em atropelos. 

Os modelos estruturais conservam sua utilidade de fer­
ramentas de pesquisa para aproximações parciais. Deles fa­
zer um padrão do conteúdo partidário é engajar-se em uma 
aventura fracassada de Início ignorando a fecundidade da 
ação recíproca das ordens homólogas !ética e potencial . In­
dispensável consiçlerar as lições da Wissenssozlologle, como 
Karl Mannhein chamou "a disciplina que se esforça em elu­
cidar as div~rsas modalidades das relações entre as circuns­
tâncias históricas e os edifícios intelectuais. 

A análise de semelhantes modelos revela a crescente 
inadequação entre os sistemas teóricos e a extre-camblanca 
dos tipos históricos concretos . Torturar a realidade, para 
encaixá-la em um esquema político dessa natureza, é abri r 
mão da possibilidade de compreender a integridade de um 
processo de magnitude universal. Inclinam-se os especialis­
tas, conseqüentemente, para um enfoque sistêmico, abran­
ge_nte de todas as variáveis identificáveis, colocando-se a 
noção ·de estrutura como teoria do sistema. 

Não é demais insistir na riqueza de aproveitamento de 
novos conhecimentos incorporáveis à ação política daí de­
corrente. Já não se trata da adesão ap·:mas sentimental a 
pessoas ou normas obscuras, mas de um estudo racional 
permissivo de adequação dós partidos à conjuntura nacio­
nal. Nessa tarefa de · estratégia política, abundam recursos 
intelectuais de criação recente - a ciência da programação 
e análise input-outrup (contabilidade interna do programa) , 
que cuidam dos meios ajustados .à realização de um dado 
fim, quando os meios não mensuráveis e o fim pode ser al­
cançado em graus diferentes; a cibernética, que estuda de 
maneira abstrata um sistema de elementos ligados por re­
lações de interação recíproca e que traduz em termos ma­
temáticos as relações entre causas e efeitos, e suas recipro­
cas, determinando o desenvolvimento do sistema; a pers­
pectiva, como estudo de um futuro longínquo, das tendên­
cias e dos fatores determinantes de uma técnica com vistas 
à preparação da ação. 
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2 Linhas Tendencials 

Com esse posicionamento, importa ao investigador a de­
finição das variáveis predominantes na coníuntura contem­
porânea, linhas de força que se expressam em uma Weltans­
chauung. 

A copiar o Padre Fernando Bastos d'Avila, na análise 
das grandes linhas tendenciais, podemos fixá-las em três : 

- a catl!lização da consciência mundial em torno 
do projetq do desenvolvimento e a exaustão das 
Ideologias, como batalhas verbais quanto a sis­
temas. Passou-se do cartesianismo ao pragmatis­
mo da eficiência, notando-se: 

a . o desenvolvimento como fenômeno social (; :,,. 
bai; 

b. o caráter distrófico do processo de desen­
volvimento, sem sincronia ou homogeneidade 
nos diferentes setores; 

11 - tendência contestatária, marcada por dois póntos: 

a . aspecto explosivo do crescimento demográ­
fico; 

b. aspecto implosivo da tecnologia moderna 
(Mcluhan) ; o saber humano toma sentido 
participante, operante e criador, relegando 
para os computadores a acumulação sistemá­
tica de conhecimentos, que resumia o pro­
cesso antigo de aprendizagem; 

111 - profunda convergência, subjacel}te à extrema dis­
persão conflitante dos movimentos mais super­
ficiais . 

Importa refrisar que cada época avança indagações com 
objetivos particulares, examinando a experiência histórica à 
luz de preocupações diversas . O ângulo do desenvolvimen­
to é o das gerações hodiernas, com as conseqüentes dis­
criminações das potências. Os meros indicadores econômi­
cos, por outro lado, já não exaurem as dúvidas, conjugando 
como caracteres constitutivos de subdesenvolvimento: "1) 
forte expansão demográfica; 2) economia baseada principal­
mente em agricultura de baixa produtividade; 3) industriali­
zação incipiente; 4) baixo padrão de vida; 5) Insuficiência 
alimentar ; 6) baixo nível educacional; 7) _classe média pou­
co numerosa; 8) inadequadas condições de trabalho ; 9) su­

bemprego crônico, aviltando o salário e reduzindo o poder 
aquisitivo das classes trabalhadoras ; 10) baixo consumo de 
energ ia; 11) deficientes condições sanitárias ; 12) hipertro­
fia do setor comercial ; 13) instabilidade política e preponde­
rânc ia de governos ditatoriais" . 
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A EXPERIENCIA BRASILEIRA 

Prospecção e Realidade - A prospectiva se carac­
teriza por ser a longo prazo, desinteressada, Imaginativa e 
global. Sua confusão, por ignorância c•J má fé, com as téc­
nicas pragmáticas de planejamento tem tu'1dado bastas er­
ronlas utilizáveis politicamente, no espectro da penetração 
cultural. Agora não nos ocupamos, porém, de um ensaio fu­
turológico, mas, sim, de algo objetivo, imediato e pragmá­
tico. 

Incumbe aos partidos políticos um posicionamento cor­
relato ao tempo em que agem, Isto é, a apresentação de 
um elenco de respostas aos reptos defrontados pela comu­
nidade onde existem. No mundo em que vivemos, os sonhos 
isolacionistas já pereceram e há ínarredável precisão de sa­
ber contestar a uma problemática universal, com manifesta­
ções culturais diversificadas, e isso sem abdicação dos va­
lores a configurar a fisionomia nacional. As adesões senti­
mentais e personalístas, tão humanas, são Insuficientes para 
uma lúcida ação partidária e sua preponderância indígita 
subdesenvolvimento. A Política, com a complexidade e o 
poder material em jogo; exige multo mais, daí seus apelos 
aos velhos conhecimentos estratégicos. 

Usando dados oficiais, desde 1970, temos um retrato 
da população do Brasil, para nossos fins. Predomina a Ur­
bana (56%) sobre a do campo (44% ), processo consumado 
na década anterior, mas urbanização nada homogênea, com 
alguns nítidos pólos de desenvolvimento. Extremamente di­
ferente a densidade populacional, sendo que, menos uma 
vez. Com 44% dos habitantes de 15 anos, sendo 42% no 
grupo 15-44 anos, faixa de maior fecundidade ou intensa re­
produtividade da mulher. 

Com nível educacional ainda relativamente baixo, essa 
população, mercê da tecnologia, é arrastada a fazer face às 
questões levantadas, em todo o globo, relativas a seu desti­
no, direta ou .indiretamente. Segundo Mauro Sales, há em 
nosso país (1974) 1.000 jornais, sendo .250 diários, com cer­
ca de um bilhão de exemplares por ano, enquanto as re­
vistas chegam .a 500, das quais 300 circulam em mais de 
um Estado, atingindo 2 000 milhares d~ exemplares anual­
mente. Jornais e revistas, assim, perrpítem alcançar uma 
clientela potencial de 18 a 22 milhões de leitores, ou seja, 
17 a 19% da população. 

Estima-se, em 1973, a adição de 160 milhões de exem­
plares de livros, registrados 1 189 pontos de venda (livra­
rias, bazares, papelaria), embora só de 500 a 6000 possam 
ser consideradas livrarias. A UNESCO, 1970, deu ao Bra­
sil menos de um exemplar de livro editado por habitante, 
quando a taxa na União Soviética era de 4, 7 e na França 
6,6 . 

O exame dos Interesses e aspirações nacionai15 é o ro­
teiro da compreensão melhor, para o intuito deste lema, 
desta população, pois sua verificação, em determinado es­
tágio da evolução nacional, é traduzida por Objetivos Na­
cionais. Dentre estes se destacam os permanentes, abran­
gentes de interesses e aspirações vitais, por isso mesmo 
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de longa subsistência, a motivar e Informar, em dado mo· 
menta histórico, todas as manifestaÇões de um póvo como 
nação. Nada demais insistir que o conceito objetivo implica 
a nota da nação, cuja tipología, conforme Max Weber, é 
apta a dar-nos auxílio de monta. Em um mundo racionaliza­
do, o brasileiro ainda age, sobretudo levado por tradição e 
emoção, o que suscita um leque de problemas, inclusive 
éticos, aos partidos políticos. 

Sem sonhos arcaízantes ou cópias servis, os brasileiros 
procuram, conscientes das qualidades e defeitos, construir 
uma solução política para suas necessidades, Identificadas 
pela análise conjuntural. Incumbe, dessarte, aos partidos po­
líticos colocar-se à altura desse desafio, dando provas de 
criatividade compatíveis com o rápido processo de desen­
volvimento como fenômeno social global. 

A oposição é fenômeno político e fecundo, enquanto a 
contestação, expressando antagonismo, é legitima ao con­
trapor-se a Objetivos Nacionais. 

2 O Grande Desafio 

Eis, a largos traços, cenano e participantes. Nesse con­
texto os princípios arvorados pela Revolução de Março de 
1964 exsurgem claramente inteligíveis, como expressão dos 
anseios da comunidade nacional. Aí radica seu fundamento, 
porquanto, de acordo com Ferrero, a legalidade vem de ci­
ma, mas · a legitimidade vem de baixo. Sua meta foi a pre­
servação dos Objetivos Nacionais Permanentes, cujo com- . 
prometimento crescente se operava em conjunção com atre· 
vida penetração cultural, manipuladora das técnicas de do­
mesticação psicopolítíca. Com repúdio do sistema de valo­
res a embeber nosso desdobramento histórico-cultural, bus­
cava-se uma importação Ideológica para montar o modelo 
político com alvos divergentes dos Objetivos Nacionais Per­
manentes! 

Escreve Raymond Aron ser verdade "que as democra­
cias são perpetuamente ameaçadas pela decadência que 
acarretam o anonimato dos poderes, a mediocridade dos di­
rigentes, a passividade das multidões sem alma". Reptos 
que se alçam aos partidos e lhes agravam as responsabili­
dades. Sua validade, com efeito, decorre de seu conteúdo 
e assim lhes exige uma visão dos problemas mundiais com 
uma perspectiva nacional, a co'ncretlzar-se em um plano de 
ação objetivo, com a fraqueza de "não ser capaz de olhar 
de frente o severo destino de seu tempo", para emprestar 
palavras de Max Weber. 

A constituição Política do Império do Brasil de 1824 é 
reconhecida por Afonso Arinos como, "de longe, o mais 
importante documento da sabedoria política da História do 
Brasil". E sua criatividade girou, precisamente, em torno 

da encarnação lnstltuclonalizada dos Objetivos Nacionais 

Permanentes na Coroa. 
Discutir o fato da Revolução à luz das pessoas é de­

gradá-lo politicamente, é personalizar um patrimônio c~ 
mum. Sem negar o papel das lideranças nele participantes, 
força é convir que as idéias a nortE!á-lo são os elementos 
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Incorporáveis ao conteúdo partidário, expressando-se em 
blocos programáticos optativos, geradores dos diferentes 
partidos. 

Na diretriz geral da observância dos Objetivos Nacionais 
Permanentes estão consubstanciados os prlnclplos propug­
nados desde 1964, como bandeira da Revolução. E essa é, 
exatamente, a norma de legitimidade dos conteúdos parti­
dários. 

Com a base comum da fidelidade a esses objetivos mo­
tivadores e conformadores das manifestações da nacionali­
dade, as divergências quanto aos processos para efetivá-los, 
interna e externamente, constituem alternativas para as po­
sições polflico-partidárlas, que desse modo, não se podem 
deturpar e envenenar através da inserção de ideologias be­
neficiadoras de interesses alienígenas. Ai a imensa gama 
de indagações a replicar, com coerênci?, por um grupamen­
to partidário. 

Por mais importantes e aguadas que sejam algumas 
questões (sistema partidário, regime eleitoral, etc.), todas 
elas apenas adquirem seu pleno sentido ao serem pesadas 
em um conjunto global, nunca enquanto isoladas artificial­
mente. 

A elas prender-se como ponto referencial, é sair no 
equivoco de jungir-se ao acidental e esquecer-se do essen­
cial. Vem à tona o pressuposto do sistema de valores in­
dispensável à prática política, no próprio esforço definitó­
rio das prioridades . 

Saber desbravar o caminho, em um conturbado mundo 
em .. mudança acelerada, mantendo a Individualidade nacio­
nal, é o grande desafio que a experiência brasileira visa con­
testar crladoramenle . 

CONCLUSOES 

O constante e reciproco Influxo da realidade humana e 
de seu pensamento racional demonstra a necessidade de 
conhecer esses nexos, sempre cambiantes, para que os da­
dos científicos sociais sejam validamente utilizados como 
instrumento de ·'açil.o. Então se impõe a audiência de es­
pecialistas capazes de uma visão global da conjuntura . 

A própria relatividade Inerente ao conceito de Poder Na­
cional pressupõe que seus condicionantes espácio-tempo­
rals estejam sob estudo permanente, para nil.o ficarem im­
buídos de cor.cepções caducas . 

Da conjunção de semelhantes premissas se extraem 
elementos que não se exaurem em Informações de teor dou­
trinário, pois colocam também normas para atividades prá­
ticas. Sobre ambos se exercita a visão ampla do político 
dotado dos requisitos weberíar:os de paixão pela causa, sen­
timento dé sua responsabilidade e a agudeza psicológica do 
golpe de vista. 

REVIST.A AERONÁUTICA - MAIO-JUNHO - 1977 

Na experiência brasileira em curso, os partidos politl­
cos têm função de relevo em geral insuspeltado, quando, no 
entanto, é acrescido pelos traços específicos da·· conjuntu­
ra nacional. Para o total desempenho de suas responsabili­
dades, necessitam exprimir os interesses e aspirações tra­
duzidos nos Objetivos Nacionais, com a lucidez de aperce­
ber as condições da problemática mundial hodierna. 

Mudaram-se as fronteiras, agora passando por dentro 
de nós, traçadas pela luta à cata de adesão a sistemas de 
valores a engajar a totalidade da vida humana. A fidelida­
de dos partidos políticos à sua legítima missão é um dos 
fatores sobre que repousam as perspectivas de sucesso des­
se aspecto da resposta nacional ao desafio de nosso tem­
po. Que saibam ouvir, vindo de momentos de glória e he­
roísmo, o apejo de Barroso - "O Brasil espera que cada 
um cumpra o seu dever". 

Não há agora como aprofundar o tópico, mas importa 
reter um inciso de seu subido valor. Sob a perspectiva con­
temporânea do desenvolvimento global, o - brasileiro quer a 
marcha acelerada nesse caminho, ultrapassando sua condi­
ção atual de potência média, mas, sirrJUitaneamente, revela 
o firme propósito de manter sua fisionomia nacional. Quer 
o desenvolvimento, sim, porém antes de tudo quer conti­
nuar a ser brasileiro. 

Conciliador e otimista, para observadores do Hudson 
Jnstitute, o brasileiro apresenta uma característica bem apren­
dida por Toynbee, um nacionalismo Irônico e cordial. Eis 
uma nota indissoluvelmente conectada com a ação politica 
a exprimir a alma nacional, avessa a ódios xenófolos. O na­
cionalismo entre nós já foi, há melo século, vigorosamente 
debuxado por Epitácio Pessoa: 

.. Ser nacionalista não é hostilizar o estrangeiro que traz 
a nós o imenso e despovoado, o concurso honesto de sua 
inteligência e do seu trabalho; que .vem ajudar-nos a desco­
brir, explorar e mover os tesouros Inesgotáveis de nosso 
solo abençoado, ou que aqui chega, cheio de confiança em 
si mesmo, e faz de nc:ssa gente a sua família e de nossa 
pátria a sua própria pátria. Ser nacionalista é amar o Bra­
sil acima de tudo; é fazê-lo o numa inspirador das nossas 
palavras e ações; é ter orgulho de ser brasileiro; é trabalhar 
até o sacrifício pelo progresso moral e material de nossa 
terra; é denfender as imunidades do nosso domínio e não 
tolerar que, em nossa casa, sejamos relegados a simples 
condição de hóspedes; é não consentir que não se dilua o 
nosso amor pelo país, sob a influência de um cosmopoli­
tismo desfibrado e dissolvente; é, em suma, não ter outra 
preocupação que não seja a de fazer o nosso Brasil cada 
vez mais rico, poderoso e feliz, -com o estrangeiro, sem o 
estrangeiro ou contra o estrangeiro". 

A Revista participa a seus leitores que a dependências ad-ministrativas do Cl.ube 
de Aeronáutica estão funcionando na sua nova sede à Rua Santa Luzia, 651 - 8.0 andar. 



É HORA DE BRASIL. 

Vamos lá. 
O Brasil está aqui mesmo, 

pertinho de casa. Mas é um 
mundo novo esperando por você. 
Vá ver de perto a paisagem nova, 
as cidades crescendo, a história 

passeando pelas ruas, o mar 
batendo em praias que são • 
pedaços do paraiso. 

Vá e volte feliz. Pelo 
Credivarig ou o Cruzeiro a 
Prazo agora é mais fácil 
viajar para 57 cidades 

~--------, 

brasileiras, 
incluindo todas 

as capitais 
dos Estados. 

Consulte seu agente 
de viagem 

lata/Embratur. 

Vá de 
VARIG il:: +CRUZEIRO 

A maior experiência em voar Brasil. 


